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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   26º C  
t  20º C

crimes no condomínio

ministro em Goiânia

Em um condomínio da capital goiana, vários animais domésticos apareceram mortos,
com suspeita de envenenamento. As mortes aconteceram entre 4 de dezembro de 2025 e
o dia 31 de janeiro, no Residencial Brisas do Cerrado. Seis gatos morreram. Cidades 11

Causa da morte de 6 gatos pode ser envenenamento

Arquivo Pessoal

Entre os motivos enumerados para a cautela dos produtores, a pressão fi-
nanceira, os juros elevados e os conflitos judiciais colocam setor em situação
crítica e indicam agravamento da crise no campo brasileiro. Economia 4

Inteligência Artificial vai
mudar 22% do mercado até 2030
A IA deixou de ser promessa para se consolidar como uma das
principais forças de transformação do mercado de trabalho. A
combinação entre IA, automação e digitalização deve modificar
profundamente 22% das ocupações no mundo até 2030. Negócios 17 

“investimos em Goiás mais
de R$ 1 bi em áreas sociais”
Em entrevista ao O HOJE, ministro do Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome, Wellington Dias, destaca investimentos
do governo Lula no Estado. “Nós investimos em Goiás mais de R$ 1 bilhão
em áreas voltadas para o Programa Acredita” Deputados, prefeitos, verea-
dores e outras lideranças políticas nacionais e estaduais somaram-se em
um almoço de recepção ao ministro Wellington Dias (PT), que esteve em
Goiânia nesta quinta-feira para discutir ações do Bolsa Família. Política 5

Plasma rico em
plaquetas para
dor no joelho
Estudo do Hospital Universitário
Antônio Pedro, no Rio, acompa-
nhou 50 pacientes do SUS com
queixas relacionadas ao joelho.
Parte recebeu infiltração com PRP
e outras pessoas foram tratadas
com ácido hialurônico. Essência 15

Pacheco muda de

partido e vira aposta

de Lula em Minas
O senador Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), ex-presidente do Congresso,
deve deixar o partido após o Car-
naval de 2026 para se filiar ao
União Brasil, em meio às articu-
lações para as eleições estaduais
em Minas Gerais. Política 7

Quando a gravidez
psicológica leva 
a sintomas reais
O tratamento da gravidez psico-
lógica, que pode incluir sintomas
reais de gestação, envolve acom-
panhamento. Essência 14

Xadrez: PT articula MDB na
vice de Lula e Alckmin gover-
nador de São Paulo
Política 2

Esplanada: Entidades apresen-
taram a Motta números sobre
plataformas digitais e APPs
Política 6

Jurídica: STJ condena conse-
lheiro do TCE-RJ a 13 anos de
prisão por lavagem de dinheiro
Cidades 10

Luccas & Rodrigo
e a paciência até
chegar ao sucesso
Na última quarta-feira, a dupla
Luccas & Rodrigo participou do
podcast Manda Vê, do Grupo O
HOJE, apresentado por Juan Al-
laesse. Os músicos falaram aber-
tamente sobre a trajetória fora
da rota habitual. Essência 13

Governo 
gasta R$ 5 bi 
e poupança
despenca 58%
Numa estratégia da Secretaria da Economia de Goiás, o Estado de-
cidiu injetar parte das reservas fiscais acumuladas nos últimos
anos para reforçar investimentos em 2025. A disponibilidade lí-
quida de caixa sofreu queda nominal de 36,37% em relação a 2024,
encolhendo de R$ 14,247 bilhões para R$ 9,065 bilhões, o que cor-
respondeu a uma redução de R$ 5,182 bilhões. Econômica 4

t
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PSD calibra tática 
e oferece a Caiado
papel de líder do
projeto ao Planalto
No partido de Kassab, Caiado
reúne condições para se movi-
mentar nacionalmente sem mui-
to a perder em Goiás. Daniel ca-
minha para fazer campanha com
uma base ampla e bem costurada
pelo governador. Política 6

Educar com consciência
planetária é um

compromisso com a vida

carla conti
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Thiago Borges

A base governista chefiada
pelo governador Ronaldo
Caiado (PSD) e pelo vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
continua a intensificar as ar-
ticulações políticas e o traba-
lho de pré-campanha em todo
o Estado. Além das negocia-
ções em torno da montagem
das chapas proporcionais e
majoritárias dos partidos alia-
dos ao Palácio das Esmeral-
das, o grupo dará início, ainda
neste mês, a uma série de en-
contros com lideranças da
base governista nos municí-
pios goianos.

A previsão é que as agendas
comecem após o feriado de
Carnaval e se estendam até o
fim de março, período que an-
tecede a descompatibilização
de Caiado do cargo e a posse
definitiva de Daniel como go-
vernador do Estado. As reu-
niões devem percorrer todas
as regiões de Goiás e reunir
vereadores, prefeitos, deputa-
dos estaduais, federais e diri-
gentes partidários. 

Apesar de não ter data de-

finida, o primeiro encontro
da base palaciana será em
Jaraguá, no centro-norte do
Estado. A iniciativa tem como
principal objetivo criar um
ambiente político ainda mais
favorável ao início da gestão
de Daniel Vilela à frente do
Executivo estadual, ao mes-
mo tempo em que busca po-
tencializar a imagem de Caia-
do nos últimos meses no co-
mando do governo. Os en-
contros também servirão
para reforçar os acordos já
costurados entre as legendas
aliadas, alinhar discursos e
definir estratégias para as
eleições deste ano.

A expectativa do núcleo
palaciano é movimentar a
base política em todo o terri-
tório goiano e atrelar de for-
ma ainda mais direta a ima-
gem dos resultados da gestão
caiadista ao vice-governador.
Daniel foi um dos principais
articuladores do governo nos
últimos três anos.

Participação 
mais limitada

Com suas pretensões na-

cionais, é provável que Caia-
do tenha participação mais
limitada na campanha pela
reeleição de Daniel. Recém-
filiado ao PSD, o governador
concentra esforços na cons-
trução de sua candidatura à
Presidência da República.
Caiado recebeu garantias do
presidente nacional da sigla,
Gilberto Kassab, de que o
partido terá candidato ao Pa-
lácio do Planalto e, caso o
goiano vença a disputa in-
terna, contará com o apoio
integral do partido.

Atualmente, o governador
disputa espaço dentro do PSD
com os governadores Ratinho

Junior (PR) e Eduardo Leite
(RS), ambos também pré-can-
didatos à Presidência da Re-
pública. O desfecho dessa con-
corrência deve influenciar di-
retamente o nível de envol-
vimento de Caiado no proces-
so eleitoral em Goiás.

As agendas e compromissos
nacionais tendem a afastar o
governador da rotina da pré-
campanha estadual, sobretudo
se Caiado se consolidar como
o candidato da legenda ao Pla-
nalto. Nesse cenário, a respon-
sabilidade pela condução po-
lítica do grupo no Estado ficará
ainda mais concentrada nas
mãos de Daniel.

Agenda mais intensa
O vice-governador, por

sua vez, deve intensificar as
agendas administrativas e po-
líticas após assumir oficial-
mente o comando do Palácio
das Esmeraldas. Apesar do
ritmo intenso de compromis-
sos que já cumpre pelo inte-
rior, a expectativa é de que
a carga de trabalho aumente
com a saída de Caiado.

Sem o atual governador no
exercício do cargo, Daniel de-
verá assumir protagonismo
tanto na gestão quanto na ar-
ticulação com prefeitos, par-
lamentares e lideranças regio-
nais. (Especial para O HOJE)

Grupo dará início a uma série de encontros com lideranças da base governista

Reuniões de Caiado e Daniel com
lideranças regionais buscam criar
ambiente político favorável para 
pré-campanha e transição de governo

Encontros da base governista
terão início após o Carnaval

Reprodução
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Magela desiste das prévias 
para “unificar o PT” do DF

“Mais uma vez eu estou fazendo a mi-
nha parte para unificar o PT”, comunicou
o pré-candidato a governador do Distrito
Federal pelo PT, Geraldo Magela. Ele de-
fendia eleição prévia com o concorrente
dentro da legenda, Leandro Grass, mas,
pelo visto, o presidente nacional do PT,
Edinho Silva, convenceu Magela. O vete-
rano líder petista postou um vídeo em
que explica a sua desistência ao justificar
que “sempre trabalhei pela unidade do
nosso partido”. “Minha história é prova
disso. Em 1994, eu era o presidente do
PT e trabalhei para colocar Arlete Sam-
paio como vice de Cristovam Buarque
para compor com todas as alas internas
do nosso partido”, relata Magela.

Ele conta que, depois de muito diálogo,
de muitas consultas, de conversas com li-
deranças locais e nacionais [leia-se Edinho
Silva], “decidi apresentar a minha pré-can-
didatura para deputado federal”. Na pos-
tagem, Magela diz que o PT do DF decidiu
que a prioridade absoluta junto com a ree-
leição do presidente Lula “é o crescimento
das nossas bancadas no Congresso Nacio-
nal”. “Nós precisamos avançar na limpeza
do Congresso Nacional, elegendo pessoas
comprometidas com a ética, com o desen-
volvimento econômico e social equilibrado
e justo.” (Especial para O HOJE)

PT articula MDB na vice de Lula 
e Alckmin governador de São Paulo

Os ventos da política sopram a todo momento para todos os lados.
Por isso, o que há pouco era fato consumado, de repente não é bem
assim. Nesta tarde de quinta-feira (5), circulou no meio político de
Brasília que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) inicia articulações
para ter o MDB como vice. O que motiva essa troca de partido na
chapa de vice são os sinais de que o PSD caminha para construir uma
terceira via presidencial. O presidente da legenda, Gilberto Kassab,
conta com três candidatos na corrida presidencial: os governadores
em final de mandato Ronaldo Caiado, Ratinho Júnior e Eduardo Leite.

Do outro lado, embora parte do MDB resista em apoio total a Lula,
o partido ocupa três ministérios no governo petista e, como de sempre,
a ala nordestina está alinhada com o presidente. De acordo com O
Globo, os possíveis nomes cotados para vice de Lula são o ministro dos
Transportes, Renan Filho, e o governador do Pará, Helder Barbalho.
Até onde as vistas alcançam, eles têm planos eleitorais em seus Estados,
mas, desde a derrota de Ulisses Guimarães em 1989, o MDB nunca
mais se uniu. No entanto, Lula daria uma grande tacada se conseguir
deslocar Geraldo Alckmin para disputar o governo de São Paulo.

Resta saber se o PSB não vai espernear, mas esse arranjo ajudaria
Lula com um generoso tempo de TV, rádio e milhões de votos de
centro para compensar a perda do PSD. Alckmin candidato a gover-

nador de São Paulo forçaria um se-
gundo turno e Tarcísio de Frei-

tas não teria como ajudar Flá-
vio Bolsonaro fora do Estado.
Se esse arranjo for concreti-
zado por Lula, o pré-candidato

a governador de Goiás pelo
MDB, Daniel Vilela, assim como
o prefeito de São Paulo, Ricardo

Nunes, hoje não apoiam Lula.
Mas em um eventual segundo
turno tudo é possível.

Bloco de votos
O cálculo político de Kassab parte de

uma leitura de blocos: cerca de 30%
votam em Lula em qualquer cenário, ou-
tros 30% votam no nome indicado por
Bolsonaro, hoje Flávio, o filho 01, e há
um contingente de aproximadamente
40% que oscila conforme o contexto. A
aposta é que, se chegar ao segundo turno,
o candidato do PSD se tornaria competi-
tivo em qualquer combinação.

Desafio de chegar
O desafio está no primeiro turno. Não

é fácil reunir esse eleitorado intermediário,
pois, diferente do petismo e do bolsona-
rismo, é amplo e heterogêneo, reunindo
gente de todas as cores, classes e crenças,
o que torna difícil unificar tudo sob um
único discurso. É uma aposta de risco,
mas que reflete a decisão de Kassab de
tirar o PSD da posição de satélite e colo-
cá-lo como protagonista nacional.

SD federal
Ainda sobre a nominata para depu-

tados federais do Solidariedade, coorde-
nada pelo presidente da legenda em
Goiás, Denes Pereira,  que aglutina nomes
com densidade eleitoral. Encabeça a lista
Denes Pereira, craque em montagem de
chapa legislativa, o ex-candidato a depu-
tado estadual por Luziânia, Ariel Júnior
(20.510 votos), Dra. Cristina, ex-vereadora
por dois mandatos em Goiânia, deputado
estadual Lincoln Tejota (41.456 votos) e
a ex-candidata a prefeita de Valparaíso,
Maria Yvelonia. Esse é o time do Solida-
riedade comandado por Denes Pereira
para disputar vaga de deputado federal.

Bom para Izalci
No Distrito Federal, o Senador Izalci

Lucas deve ter ficado animado com a
meta de Flávio para que o PL tenha
candidatos ao governo em toda a fede-
ração. Para quem se lembra bem, ele
trocou o PSDB pelo PL justamente com
a promessa de ser o candidato do par-
tido ao Palácio do Buriti. 

PSD antipetista e não bolsonarista
Ao reunir Ronaldo Caiado, Ratinho Jr. e Eduardo Leite como pré-candi-

datos a presidente da República, Gilberto Kassab quer consolidar o PSD
como antipetista, mas não bolsonarista. A estratégia é demarcar território
e mostrar ao eleitor que não simpatiza com Lula (PT), que existe vida inte-
ligente além do bolsonarismo. Desde a redemocratização, com o PT se tor-
nando o principal partido do País, a política brasileira passou a se organizar
entre petismo e antipetismo, sendo esse segundo bloco representado na
maior parte do tempo pelo PSDB. E é justamente aqui que Gilberto Kassab
tenta posicionar o PSD: um partido antipetista, de centro-direita, com
perfil moderado e menos vinculado ao bolsonarismo.

Liberar geral – Esse foi o sentimento dos operadores do direito não
engajados e a maioria que pensa seriamente no País. Interpretaram o
discurso como ‘liberou geral” dos ministros do STF, Alexandre de
Moraes e Dias Toffoli, ao se posicionarem contra normas éticas na Corte.
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Educar com consciência planetária
é um compromisso com a vida

Márcio Coimbra

A recente aquisição de subsidiárias da cana-
dense Equinox Gold pela gigante CMOC, em uma
transação de US$ 1 bilhão, não é apenas um mo-
vimento de mercado, é um marco geoeconômico.
Ao assumir o controle das minas de Aurizona
(MA), Riacho dos Machados (MG), Fazenda e Santa
Luz (BA), a estatal chinesa não apenas expande
seu faturamento — que atingiu R$ 5,6 bilhões em
2025 —, mas verticaliza seu domínio sobre recursos
que são, em última análise, ativos estratégicos da
soberania brasileira.

A CMOC consolidou-se no Brasil operando
nióbio e fertilizantes desde 2016. Ao absorver o
ouro da Equinox, a empresa diversifica seu port-
fólio em um momento de valorização histórica
do metal. Contudo, o ponto nevrálgico é a inter-
nalização das etapas produtivas. Ao controlar a
extração em solo nacional e a comercialização
global via sua trading, a IXM, Pequim consolida
seu domínio sobre as etapas da cadeia produtiva.
Para o Brasil, resta a exportação de baixo valor
agregado e o recebimento de royalties, enquanto
a inteligência estratégica sobre o destino desses
minerais é transferida para a China.

O interesse chinês é cirúrgico. O ouro tornou-
se o refúgio supremo diante da instabilidade entre
os blocos ocidentais e asiáticos em 2026. Todavia,
o verdadeiro foco geopolítico reside nos minerais
críticos. O Brasil detém cerca de 90% das reservas
mundiais de nióbio, material indispensável para
ligas de aço de alta resistência e supercondutores.
A vulnerabilidade reside em permitir que o controle
desses ativos — onde o país possui um monopólio
geológico — seja concentrado em um único ator
estatal estrangeiro, sem que haja contrapartidas
em transferência tecnológica ou agregação de

valor em solo nacional.
O cerne do problema é a profunda assimetria

regulatória. Enquanto EUA, Austrália e a própria
China endureceram legislações para monitorar
investimentos estrangeiros em setores estratégicos,
o Brasil carece de um mecanismo de triagem
(screening) institucionalizado. Sem um equivalente
ao CFIUS norte-americano, o Estado vê-se despro-
vido de base legal para avaliar se a transferência
de ativos compromete a autonomia futura. Ope-
ra-se sob uma lógica comercial de curto prazo,
negligenciando que a soberania hoje é exercida
pelo controle das cadeias de suprimentos. Em es-
sência: O Brasil está vulnerável.

A hegemonia chinesa reside no processamento
químico, onde domina 90% da capacidade global
de refino. Possuir reservas abundantes é inútil
se a tecnologia de separação reside além-mar.
Se o Brasil não exigir o refino doméstico, conti-
nuará a ser um exportador de solo e um impor-
tador de futuro, fornecendo ingredientes para
uma revolução tecnológica da qual não é convi-
dado a participar.

A criação de um marco legal de investimentos
estratégicos deixou de ser uma opção burocrática
para tornar-se uma imperatividade de sobrevi-
vência. O Brasil precisa
compreender que, no
xadrez de 2026, nem
todo dólar possui o mes-
mo peso. Instituir filtros
não significa repelir ca-
pital, mas exercer a
prerrogativa de um Es-
tado soberano que pro-
tege sua inteligência e
seus recursos estratégi-
cos inalienáveis.

Carla Conti

A universidade é, historicamente, a casa do co-
nhecimento. É nela que se formam profissionais
de todas as áreas e onde se outorgam diplomas
que autorizam a atuação no mundo. Mas esse
gesto formal carrega uma responsabilidade que
vai muito além da formação técnico-científica. Em
um cenário marcado por crises ambientais, desi-
gualdades sociais persistentes e pelo esgarçamento
das relações humanas, torna-se urgente perguntar:
que tipo de mundo estamos ajudando a construir
a partir da universidade? Cada profissional formado
impacta pessoas, territórios, culturas e ecossistemas.
A atuação profissional, portanto, não se sustenta
apenas em conteúdos disciplinares. Ela é atraves-
sada por valores, saberes construídos ao longo da
vida e escolhas éticas que se refletem diretamente
nas formas de viver, produzir e se relacionar.
Nesse sentido, o compromisso com a sustentabili-
dade não pode ser periférico, nem restrito a ações
pontuais ou disciplinas isoladas. Ele precisa atra-
vessar todas as áreas do conhecimento e orientar
a formação humana. É nesse contexto que a nova
edição do meu livro “Sustentabilidade no ensino
superior: uma prática transdisciplinar na formação
de professores”, publicada pela Editora Scotti, se
torna especialmente relevante. Lançada original-
mente há 15 anos e agora atualizada, a obra retorna
alinhada aos desafios contemporâneos ao propor
uma formação docente comprometida com a vida,
a cidadania, a cultura de paz e a preservação am-
biental. Parto de uma experiência pedagógica de-
senvolvida no curso de Letras, na qual a sustenta-
bilidade da vida foi tomada como eixo unificador
dos trabalhos de conclusão de curso. Relatos de es-
tágio, planos de aula e projetos transdisciplinares
revelam que é possível formar professores de
língua portuguesa, literatura e inglês capazes de
integrar, de forma crítica, temas como direitos hu-
manos, valores humanos e consciência planetária
em suas práticas pedagógicas.

Uma mudança efetiva de paradigma só se
torna possível quando o conhecimento passa a
ser compreendido como instrumento de enfren-
tamento das desigualdades. Garantir condições
mínimas de vida precisa ser um objetivo central
da formação universitária e, consequentemente,
compor os currículos de todos os cursos. Isso
exige uma formação que vá além da técnica, in-
corporando dimensões éticas, sociais e culturais
como fundamentos da atuação profissional. Na
formação de professores, esse desafio é ainda
mais evidente. O foco excessivo no desenvolvi-
mento teórico e didático-pedagógico, aliado à uni-
formização das práticas, muitas vezes inviabiliza
uma formação crítica do ponto de vista da sus-
tentabilidade. A valorização de diferentes saberes
(acadêmicos, comunitários, territoriais) é condição
indispensável para a construção de comunidades

mais saudáveis e conscientes de seu papel no
mundo. Pensar de forma transdisciplinar é um
exercício que se aprende na experiência, na aber-
tura ao desconhecido e no respeito às diferenças.
A sustentabilidade, nesse sentido, não pode ser
relacionada a uma dimensão ambiental ou eco-
nômica apenas. Trata-se de um modo de vida,
profundamente cultural, que orienta escolhas in-
dividuais e coletivas e que possibilita a preservação
e o aprimoramento das condições de vida ao
longo do tempo. A fragmentação desse conceito
enfraquece sua potência transformadora e limita
sua atuação na construção de sociedades mais
justas. Minha trajetória como professora e pes-
quisadora na Universidade Estadual de Goiás re-
força essa compreensão. Olhar para fora, para o
outro, para o diferente, para o mundo que nos
constitui  é o que permite que práticas pedagógicas
sejam orientadas pela defesa da vida e da dignidade
humana. Projetos de extensão, pesquisas e ações
formativas voltadas às demandas reais das co-
munidades demonstram que sustentabilidade e
transdisciplinaridade não são abstrações, mas
práticas possíveis e necessárias.

Não por acaso, meu livro dialoga com documentos
como a Carta da Terra, a Carta da Ecopedagogia e a
Carta da Transdisciplinaridade, que reafirmam a
necessidade de uma educação comprometida com
os direitos humanos e com a formação de cidadãos
com consciência local e planetária. Esses documentos
coletivos ampliam vozes, conectam experiências e
fortalecem princípios éticos que orientam práticas
educacionais transformadoras. Formar cidadãos com
consciência local e planetária significa reconhecer
que não aprendemos apenas em livros ou salas de
aula. Aprendemos nas relações, no conhecimento
do território, de sua história, de suas limitações e
potencialidades. Desenvolver essa consciência é com-
preender que as escolhas feitas em um lugar impac-
tam vidas em outros, seja na migração, na exploração
de recursos naturais ou nas desigualdades globais.
A educação, sozinha, não é capaz de reverter mo-
delos econômicos e sociais predatórios. Mas pode
insistir em uma perspectiva crítica, questionadora
e comprometida com a vida. Pode formar sujeitos
capazes de fazer escolhas mais conscientes e de
atuar na construção de um futuro menos desigual.
Às instituições de ensino superior, fica a convocação:
reforcem seus princípios
a serviço da humanida-
de. Todas as áreas do co-
nhecimento podem e de-
vem contribuir para um
desenvolvimento que
não sacrifique a vida.
Educar com consciência
planetária não é uma op-
ção. É um compromisso
ético com o presente e
com o futuro.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política presidente-
executivo do Instituto Mo-
nitor da Democracia

Carla Conti é pós-doutora
em Gestão da Informação
pela Universidade do Porto

Domínio mineral chinês
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Destaco que,
seguramente, 
tal amplo rol de
‘indenizações’,
gerando
supersalários, não
possui precedentes
no direito
brasileiro,
tampouco no direito
comparado, 
nem mesmo 
nos países mais
ricos do planeta”

Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta quinta-feira
(5), ao determinar a suspensão do pa-
gamento dos chamados “pendurica-
lhos”, benefícios que são concedidos
a servidores públicos e que não cum-
prem o teto remuneratório constitu-
cional, de R$ 46,3 mil. A suspensão
vale para os Três Poderes. Pela deci-
são, os Três Poderes têm prazo de 60
dias para revisar e suspender paga-
mento das verbas indenizatórias sem
base legal. Na decisão, Flávio Dino
afirmou que há um “fenômeno da
multiplicação anômala” de verbas in-
denizatórias incompatíveis com a
Constituição. Ele cita o pagamento de
“auxílio-peru” e “auxílio-panetone”
(benefícios extras de fim de ano)
como exemplos de ilegalidade. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa as prévias internas do
Partido dos trabalhadores no Distrito
Federal e em Goiás. apesar das dispu-
tas entre correntes ideológicas, o Pt
mantém a tradição de unificar a mili-
tância em torno do nome escolhido,
evitando rupturas internas. no DF e
em Goiás, a legenda discute candida-
turas próprias e estratégias para as
eleições gerais. leia a análise com-
pleta em ohoje.com. curtiu a publica-
ção a leitora. 

Yasmin Charlotte (@yasmin.charlotte)

@jornalohoje
Segundo a Polícia civil, um motorista
de aplicativo de 24 anos foi preso
nesta quarta-feira (4), em aparecida
de Goiânia, suspeito de abusar sexual-
mente de um adolescente de 14 anos
durante uma corrida. a identidade do
investigado não foi divulgada. leia a
matéria completa em ohoje.com.

L

M

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

Numa estratégia deliberada, conforme
nota técnica distribuída no final de janeiro
pela Secretaria da Economia de Goiás, o Es-
tado decidiu injetar parte das reservas fiscais
acumuladas nos últimos anos principalmente
para reforçar investimentos ao longo do
ano passado. Entre outros efeitos da política
desenhada pelo gestor fiscal, a disponibili-
dade líquida de caixa, depois de descontados
recursos empenhados e não gastos no exer-
cício, sofreu queda nominal de 36,37% em
relação a 2024, encolhendo de R$ 14,247 bi-
lhões para R$ 9,065 bilhões, o que corres-
pondeu a uma redução de R$ 5,182 bilhões,
de acordo com dados do Relatório de Gestão
Fiscal (RGF). A poupança corrente, diferença
entre despesas e receitas correntes, sofreu
queda de quase 58%.

Comparado às receita corrente líquida,
a posição do caixa líquido estadual foi a
mais baixa desde 2021, embora o percentual
registrado tenha se mantido em níveis ainda
elevados, especialmente quando comparados
aos dados alcançados entre o final de década
passada e o primeiro ano da década em
curso. No ano passado, os recursos dispo-
níveis em caixa haviam correspondido a
33,66% da receita líquida, nível mais elevado
desde que esse tipo de estatística passou a
ser divulgado pelo portal da transparência,
em 2015. O percentual caiu para 19,98% no
ano passado, superando apenas o dado de
2021, quando o caixa havia representado
13,94% das receitas. Em 2019 e 2020, pela
ordem, as disponibilidades de caixa haviam
sido negativas, equivalentes a 6,35% e a

5,94% da receita corrente líquida.
Em nota, a secretaria afirma que o Estado

“utilizou a solidez construída no período
de ajuste para ampliar entregas à popula-
ção”, ressaltando ainda que os “resultados
fiscais refletem a escolha de transformar
poupança financeira em investimentos e
expansão de serviços públicos, preservando
o equilíbrio estrutural das contas”. Ainda
na avaliação da secretaria, a estratégia es-
colhida pelo gestor fiscal teria permitido
“reduzir passivos, antecipar pagamentos e
ampliar a capacidade de investimento e de
prestação de serviços, ao mesmo tempo em
que manteve os principais indicadores
fiscais dentro dos limites legais”.

Investimentos
Como mostram os relatórios resumidos

da execução fiscal, aquela política levou a
um crescimento nominal de 22,91% nas des-
pesas primárias entre 2024 e 2025, diante
de uma variação de 6,43% para as receitas
primárias, transformando o superávit de
R$ 2,350 bilhões, antes de juros e amortiza-
ções, em um déficit de R$ 4,558 bilhões (O
Hoje, 03/02/2026). Enquanto os gastos cor-
rentes primários experimentaram alta de
18,26% nos números do relatório do ano
passado, os investimentos receberam uma
injeção igualmente relevante, saltando
90,35% de acordo com a nota da secretaria,
avançando de R$ 3,79 bilhões em 2024 para
R$ 7,21 bilhões no ano seguinte e saindo de
8,95% para 15,90% da receita corrente líquida
realizada naqueles dois exercícios.

2 Ainda de acordo com a
secretaria, “na prática, o Es-
tado praticamente dobrou a
aplicação de recursos em
obras e projetos estruturantes
(...), evidenciando a decisão
do Estado de converter reser-
vas financeiras acumuladas
em obras, equipamentos pú-
blicos e modernização da in-
fraestrutura”. Na visão oficial
do fisco, aqueles resultados
estão “inseridos em uma tra-
jetória de equilíbrio fiscal cons-
truída ao longo do tempo, que
permitiu ampliar a capacidade
de investimento de forma pla-
nejada e sustentável”.
2 Sempre sob o ponto de
vista da Secretaria da Eco-
nomia, a decisão de ampliar
despesas e investimentos, sa-
crificando parte da “poupan-
ça” acumulada a partir de
2021, não teria colocado sob
risco a situação fiscal do Es-
tado, assim como não teria
afetado sua capacidade de
pagamento.
2 Nos termos da nota divul-
gada em 29 de janeiro, “os in-
dicadores da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) tam-
bém permaneceram em pa-
tamar confortável. O gasto
com pessoal encerrou o ano
abaixo dos limites de alerta e

máximo, e a relação entre dí-
vida e receita corrente líquida
apresentou trajetória contro-
lada, demonstrando que a am-
pliação de despesas ocorreu
sem comprometimento da sus-
tentabilidade fiscal”.
2 As despesas com pessoal,
considerando apenas as contas
da administração central, sem
incluir os demais poderes, con-
forme o RGF, demonstraram
evolução apenas moderada,
numa variação nominal de
2,91% na passagem de 2024
para 2025. Aqueles gastos va-
riaram de R$ 17,612 bilhões,
ao redor de 41,70% da receita
corrente líquida ajustada, para
R$ 18,124 bilhões, reduzindo
aquela relação para 39,96%,
em torno de 6,96% abaixo do
limite de alerta, na faixa de
R$ 19,840 bilhões (ou 43,74%
da receita líquida).
2 Na mesma linha, a dívida
consolidada líquida mante-
ve-se muito aquém do teto
máximo fixado por resolução
do Senado, ainda que tenha
experimentado um salto de
47,64% na comparação com
2024, subindo de R$ 10,284
bilhões para R$ 15,184 bi-
lhões. Comparada à receita
corrente líquida, a dívida
avançou de 24,32% para

33,47%, mantendo-se ainda
83,27% abaixo do teto máxi-
mo, atualmente ao redor de
R$ 90,740 bilhões.
2 A relação entre despesas
correntes liquidadas nos 12
meses do ano passado, acres-
cidas de restos a pagar não
processados, cresceu de
85,53% para 94,32% e se apro-
ximou do teto máximo de
95%, superando o limite in-
ferior de 85% definido pela
legislação. Em valores nomi-
nais, a soma de despesas e
restos a pagar não processa-
dos atingiu R$ 46,707 bilhões
no ano passado, crescendo
18,22% frente a R$ 39,510 bi-
lhões em 2024, ou seja, R$
7,197 bilhões a mais.
2 As receitas correntes rea-
lizadas naqueles mesmos
exercícios cresceram bem me-
nos, num avanço de 7,19%,
passando de R$ 46,195 bilhões
para R$ 49,518 bilhões (perto
de R$ 3,323 bilhões a mais).
Como resultado, a poupança
corrente (despesas menos re-
ceitas correntes) despencou
57,96%, com enxugamento de
R$ 3,874 bilhões, saindo de
R$ 6,685 bilhões (14,47% das
receitas) para R$ 2,810 bilhões
(5,68% das receitas correntes).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Governo gasta R$ 5,18 bilhões do
caixa e poupança despenca 58%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

O Carnaval de 2026 promete manter ruas cheias, blocos
de rua em crescimento e intensa circulação de pessoas
em Goiânia e em cidades do interior de Goiás. No entanto,
por trás da imagem de celebração generalizada, o impacto
econômico tende a ser mais restrito do que em anos ante-
riores. Isso porque apenas 25% dos consumidores preten-
dem gastar com produtos ou serviços específicos para o
período, segundo levantamento divulgado pela Federação
das Câmaras de Dirigentes Lojistas de Goiás (FCDL-GO).

O dado faz parte de uma pesquisa nacional realizada
pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL),
em parceria com o SPC Brasil e a Offerwise Pesquisas. Na
prática, isso significa que pouco mais de 40 milhões de
brasileiros devem movimentar algum valor durante o fe-
riado, enquanto a maioria da população participará das
festas sem realizar gastos adicionais relevantes. Para
quem pretende consumir, o gasto médio estimado é de R$
1.096. Em Goiás, o Carnaval vem crescendo nos últimos
anos, especialmente no formato de blocos de rua. Diferente
de Estados onde os desfiles de escolas de samba concentram
a festa, a folia goiana se fortaleceu por meio de eventos
espalhados pela Capital e pelo interior. Concentrações or-
ganizadas, blocos independentes, festas gratuitas e eventos
pagos mantêm a movimentação intensa, mesmo com um
consumo mais moderado.

Entre os consumidores que afirmam que vão gastar,
88% pretendem participar de alguma festividade. As reu-
niões com amigos e familiares lideram as preferências,
seguidas pelos blocos de rua e por festas em clubes e
boates. A predominância de eventos gratuitos ou de baixo
custo ajuda a explicar por que a participação popular não
se transforma automaticamente em maior movimentação
financeira para o comércio. Os itens mais consumidos se-
guem concentrados em alimentos e bebidas, enquanto os
serviços mais contratados envolvem bares, restaurantes,
transporte por aplicativo e entretenimento. Fantasias e
adereços aparecem com menor peso no orçamento dos
foliões, mostrando que muitos preferem aproveitar a
festa sem grandes compras específicas para a data.

Outro ponto relevante é a indecisão de parte dos con-
sumidores. Quase metade das pessoas que pretendem
gastar ainda não sabe quanto vai desembolsar no período.
Esse comportamento indica que boa parte do consumo
deve ocorrer de forma impulsiva, principalmente nos
dias mais próximos do Carnaval, favorecendo setores li-
gados à conveniência e ao consumo imediato. Para o co-
mércio goiano, a expectativa é acompanhada com cautela.
O presidente da FCDL-GO, Valdir Ribeiro, explica que o
Carnaval tradicionalmente movimenta mais o setor de
serviços do que o varejo.

“O comércio monitora a movimentação no Carnaval
com cautela porque, historicamente, é uma data mais
propensa a gastos com prestação de serviços, como turismo,
alimentação, transporte e entretenimento. Mas segmentos
específicos como artigos para festas, venda e aluguel de
fantasias e produtos voltados para lazer também devem
ser mais demandados pelo consumidor goiano nos próxi-
mos dias”, afirma. Segundo ele, o cenário econômico in-
fluencia diretamente o comportamento mais contido da
população. 

“O alto grau de endividamento das famílias, somado
à inadimplência, que restringe o acesso a crédito, pode
sim impactar na decisão do consumidor de adiar compras
ou viagens no Carnaval para um segundo momento,
quando o orçamento estiver mais equilibrado. Outras
despesas típicas do início do ano, como impostos, matrí-
culas e materiais escolares, também tendem a frear o
consumo”, completa.

Esse contexto ajuda a explicar por que muitos goianos
utilizaram o 13º salário no fim de 2025 para quitar dívidas
acumuladas, em vez de direcionar os recursos para novas
compras ou lazer. A reorganização financeira acabou se
tornando prioridade para grande parte das famílias. 

Apesar do impacto econômico mais restrito, o Carnaval
segue como uma das principais manifestações culturais
do País e continua crescendo em Goiás. Blocos organizados,
festas de rua e grandes eventos mantêm a animação em
alta e impulsionam setores como alimentação, transporte
e entretenimento, ainda que com gastos mais controlados.
(Especial para O HOJE)

Blocos de rua seguem cheios em Goiás, mas consumo
tende a se concentrar em alimentação, bebidas e serviços

O número de recuperações
judiciais no agronegócio brasi-
leiro segue em ritmo acelerado
e já preocupa produtores, enti-
dades do setor e especialistas.
No quarto trimestre de 2025,
493 empresas do agro estavam
em recuperação judicial, um
crescimento de 67% em relação
ao mesmo período de 2024, se-
gundo dados do Monitor RGF.
O avanço reflete um cenário de
forte pressão financeira no cam-
po e indica que a crise pode se
intensificar ao longo de 2026.
Entre os segmentos mais afeta-
dos, o cultivo de soja lidera os

pedidos de recuperação. Ao fim
de 2025, 217 empresas produ-
toras estavam nessa situação,
mais que o dobro do registrado
um ano antes. A combinação
de custos elevados, preços mais
baixos da commodity, restrição
de crédito e juros altos empurra
produtores para medidas ex-
tremas. Mesmo antes da co-
lheita, muitos agricultores já
recorrem ao Judiciário para
evitar a apreensão de máqui-
nas, a perda de terras e a in-
terrupção das atividades. Além
disso, o ambiente jurídico se
tornou um fator de instabili-

dade. Em diversas regiões do
País, produtores enfrentam ne-
gativas de prorrogação de dí-
vidas, mesmo em casos de que-
bra de safra, e ações rápidas
de busca e apreensão movidas
por instituições financeiras.
Esse cenário gera insegurança
jurídica justamente no momen-
to mais sensível do ciclo pro-
dutivo. No centro do embate
estão os juros considerados
abusivos. A legislação prevê ta-
xas subsidiadas e garante pror-
rogação de dívidas em situações
de força maior. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Recuperações judiciais no agro
disparam e revelam preocupação 

Carnaval deve
ter impacto mais
contido com
consumidor
mais cauteloso

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2026



POLÍTICA  n 5

Marina Moreira

Deputados, prefeitos, ve-
readores e outras lideranças
políticas nacionais e estaduais
somaram-se em um almoço de
recepção ao ministro do De-
senvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à
Fome, Wellington Dias (PT),
que esteve em Goiânia nesta
quinta-feira (5). 

A reunião ocorreu na chur-
rascaria Nativas Grill e teve
como um dos principais orga-
nizadores o sindicalista e pré-
candidato a deputado federal
Delúbio Soares (PT). A estima-
tiva foi de cerca de 400 convi-
dados presentes no local mar-
cado por discussões acerca das
ações do Governo Federal em
torno da promoção de assis-
tência social, implementação
de políticas de renda e de pro-
gramas de combate à pobreza. 

Pela manhã, Wellington
Dias participou de uma dis-
cussão de políticas públicas
voltadas à soberania e à segu-
rança alimentar na Faculdade
de Direito da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), da qual
participaram, entre os políticos
presentes, os vereadores por
Goiânia Edward Madureira
(PT) e Aava Santiago, que as-
sume o comando do PSB goia-
no na próxima semana. 

Em entrevista exclusiva ao
jornal O HOJE, o ministro de
Lula destaca investimentos
em Goiás advindos das políti-
cas da atual gestão petista.
“No ano passado, nós investi-
mos em Goiás mais de R$ 1
bilhão em áreas voltadas para

o Programa Acredita [crédito
orientado para pequenos ne-
gócios em áreas urbanas]. In-
vestimos também aproxima-
damente R$ 2 bilhões e 700
mil para a área rural, para as
pessoas que querem produzir
alguma coisa. Seguimos avan-
çando com tecnologias e con-
dições de alcançar o que o
médio e o grande produtor
rural já conseguiram.” 

Resistência da 
oposição no Congresso

Ao ser questionado sobre
a resistência da oposição, tanto
na Câmara dos Deputados
quanto no Senado, no que diz
respeito à aprovação de pro-
gramas sociais pensados pela
base de Lula, o ministro agra-
deceu o esforço de quem votou
a favor da Medida Provisória
do Programa Gás do Povo. O
texto foi aprovado recente-
mente pela Casa Baixa e Alta
do Congresso e assegura gra-
tuidade no botijão de gás de
cozinha (GLP) de 13 quilos a
famílias em situação de vul-
nerabilidade. 

“Na verdade eu tenho que
agradecer ao Congresso Na-

cional, porque por uma maio-
ria muito ampla aprovou a
MP. Tiveram algumas pessoas
questionando se era ou não
uma medida eleitoreira, mas
a questão é que já existia o
Programa Auxílio-Gás. Neste
caso, estamos aperfeiçoando
para melhor eficiência”, afirma
o ministro. 

Amplitude de partidos
Da ampla lista de de pre-

feitos, deputados e vereadores
que estavam presentes no al-
moço com o ministro, muitos
comandam cidades goianas,
como Sandro Mabel (UB), pre-
feito de Goiânia; Aderson Gou-
vea (PT), prefeito da Cidade
de Goiás (PT); Edson Bueno
(PSB), de Montividiu; Garibaldo
Neto (PL), de Buriti Alegre; Zé
Gordo (PSDB), de Sanclerlân-
dia; João Henrique (MDB), de
Porteirão; Diogo Guimarães
(PODE), de Varjão; e Rui de
Castro, vice de Felipe Dias
(MDB), prefeito de Orizona. 

Também estiveram no es-
paço os vereadores de Goiânia
Tião Peixoto (PSDB), Daniela
da Gilka (PRTB) e parlamen-
tares de Goianira, como Pro-

fessor Junior, Leandro Dantas
e Dirley Corrêa, todos do Re-
publicanos. 

Jeferson Rodrigues
confirma saída

E por falar na sigla, o re-
publicano e deputado federal
por Goiás Jeferson Rodrigues
compareceu ao almoço e con-
firmou sua futura transferên-
cia para o PSDB. O objetivo
do parlamentar é somar es-
forços para a campanha do
tucano e ex-governador Mar-
coni Perillo, que é pré-candi-
dato ao Governo do Estado. 

Rodrigues tentará a ree-
leição na Câmara e afirma
estar preparado, apesar do
partido no qual se filiará apre-
sentar desafios no que tange
à eleição de deputados fede-
rais por Goiás. 

Um dos quatro cotados do
PT para disputar o Palácio
das Esmeraldas, o advogado
Valério Luiz Filho comentou
o processo interno do partido
para definição da pré-candi-
daturas ao Governo do Esta-
do. Valério aproveitou a opor-
tunidade para ressaltar que
não é contra o partido fazer

aliança com outras siglas
como o PSDB, desde que as
legendas apoiem o projeto do
PT, e não o contrário. 

Ausência de aliados
Notou-se a ausência de li-

deranças goianas do partido
de Lula durante o almoço
com o ministro Wellington
Dias, como a deputada fede-
ral Adriana Accorsi, que está
em Salvador (BA) para par-
ticipar da reunião com o pre-
sidente nacional do PT, Edi-
nho Silva. 

Do PT, também não foram
ao evento o deputado federal
Rubens Otoni, o deputado es-
tadual Mauro Rubem e o ve-
reador Fabrício Rosa, que
está nos Estados Unidos. Mau-
ro e Fabrício mandaram re-
presentantes.

Nos bastidores, a informa-
ção é que, em Goiás, a sigla
está dividida entre um grupo
mais orgânico e alinhado com
valores de esquerda e outro
grupo mais altruísta, que pro-
cura se aproximar de diver-
sos partidos, inclusive os de
centro-direita. (Especial para
O HOJE)

“Seguimos avançando com tecnologias e condições de alcançar o que o médio e o grande produtor rural já conseguiram”, diz ministro ao O HOJE

A defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) solicitou,
nesta quarta-feira (4), ao mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), a concessão de prisão
domiciliar, ao alegar agra-
vamento no estado de saúde
do ex-mandatário. O pedido
foi protocolado no âmbito
dos processos em tramitação
no STF. 

Na petição encaminhada à
Corte, os advogados afirmam
que Bolsonaro apresentou pio-
ra clínica nos últimos dias,
com episódios de vômito e cri-
ses intensas de soluços. Segun-
do a defesa, o quadro compro-
mete o bem-estar do ex-presi-
dente e demanda acompanha-
mento médico contínuo.

Diante da situação, os re-
presentantes legais pedem que
a Superintendência da Polícia
Federal seja intimada, em ca-
ráter de urgência, para anexar
aos autos o laudo pericial so-
bre as condições de saúde de
Bolsonaro. O objetivo é per-
mitir que o assistente técnico
da defesa emita um parecer

detalhado sobre o caso.
A perícia deverá avaliar se

a estrutura da unidade prisio-
nal onde Bolsonaro se encontra
oferece condições adequadas
para o tratamento necessário
ou se há necessidade de trans-

ferência para um hospital do
sistema penitenciário.

O ministro Alexandre de
Moraes havia fixado o prazo
de dez dias para a conclusão
do laudo. No entanto, a equipe
responsável solicitou mais tem-

po e alegou dificuldades para
acessar documentos médicos
e informações sobre o histórico
clínico do ex-presidente.

O pedido de prisão domi-
ciliar se insere no contexto
das estratégias da defesa para

flexibilizar as medidas res-
tritivas impostas ao ex-man-
datário, em meio ao avanço
dos processos que envolvem
sua atuação política e insti-
tucional. (Paula Costa, espe-
cial para O HOJE)

NOVO PEDIDO AO STF

Reunião para
discutir Bolsa
Família em Goiânia
contou com a
presença de vários
partidos, inclusive
os conservadores,
e participação
tímida de líderes
do PT no Estado

Wellington Dias: “Investimos em Goiás
mais de R$ 1 bilhão em áreas sociais”

Welder Borges/O HOJE

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Advogados citam

crises de soluço 

e episódios de

vômito, cobram

laudo da Polícia

Federal e pedem

avaliação urgente

para mudança no

regime de prisão

Defesa alega piora na saúde e pressiona por prisão domiciliar
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Decisão foi comunicada em reunião com Valdemar Costa Neto

A deputada federal Caroline De Toni (PL-SC) decidiu
deixar o após reunião realizada na quarta-feira (4),
em Brasília, com o presidente nacional da legenda,
Valdemar Costa Neto, na qual foi informada de que
não integrará o projeto do partido para o Senado em
Santa Catarina nas eleições de 2026. A mudança ocorre
após a direção nacional definir apoio à candidatura
do vereador Carlos Bolsonaro e à federação União
Brasil-PP.

A reconfiguração da estratégia eleitoral envolve
duas decisões centrais: a reserva de uma das vagas ao
Senado para Carlos Bolsonaro e a cessão da outra à fe-
deração formada por União Brasil e Progressistas. Com
isso, a Executiva Nacional descartou a formação de
uma chapa exclusivamente do PL no Estado.

Na tentativa de acomodar a deputada, Valdemar
Costa Neto apresentou alternativas, como a possibilidade
de disputar a vice-governadoria ou permanecer na
Câmara dos Deputados com perspectiva de assumir li-
derança futura da bancada. As propostas, no entanto,
foram rejeitadas por De Toni, que passou a buscar
novas legendas, ao manter conversas iniciais com Re-
publicanos e Avante.

A decisão da cúpula nacional entrou em choque
com o discurso do comando estadual. O governador
de Santa Catarina e presidente estadual do PL, Jorginho
Mello, havia sinalizado apoio à deputada para a disputa
ao Senado. (Paula Costa, especial para O HOJE)

PL descarta De
Toni e aposta em
Carlos Bolsonaro
para o Senado

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O PSD entra no debate pre-
sidencial de 2026 com força
numérica, capilaridade nacio-
nal e três governadores cotados
para disputar o Planalto. Ainda
assim, o partido está longe de
ter um caminho definido. Pelo
contrário: como admitem alia-
dos e analistas, há muitas ares-
tas a aparar — e elas passam,
sobretudo, pelos limites de
Eduardo Leite (RS), pelas in-
certezas de Ratinho Júnior (PR)
e pelo papel estratégico que
Ronaldo Caiado passou a ocu-
par nesse cenário. Entre os no-
mes colocados, Eduardo Leite,
governador do Rio Grande do
Sul, é visto internamente como
o menos viável. Já Ratinho Jú-
nior, chefe do Executivo do Pa-
raná, ocupa uma posição am-
bígua. De um lado, é apontado
como o nome mais competitivo
do PSD. De outro, vive um di-
lema pessoal e político: não
tem sucessor claro no Paraná.
Seu vice, Darci Piana, tem 84
anos, e deixar o governo pode
significar abrir mão de um ca-
pital político ainda em cons-
trução.

Esse cálculo tem sido acom-
panhado de perto por outras

lideranças. O governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), chegou a dizer
a aliados que Ratinho Júnior
não será candidato a nada em
2026. Para Tarcísio, a tendência
é que o PSD, sob comando de
Gilberto Kassab, acabe por lan-
çar Ronaldo Caiado como pre-
sidenciável. É nesse ponto que
o governador de Goiás passa
a ganhar centralidade. Bem
avaliado, com uma base polí-
tica sólida e um sucessor defi-
nido, o vice Daniel Vilela
(MDB), Caiado reúne condições
para se movimentar nacional-
mente sem muito a perder em
Goiás. Daniel caminha para
fazer campanha com uma base
ampla, herdada diretamente
do governador, o que reforça
a capacidade de Caiado como
puxador de votos para estru-
turar chapas competitivas a
deputado federal e senador
em Goiás.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, Caiado não
é, hoje, a prioridade de Kassab.
“Entendo que, dentro do PSD,
o Caiado não é a prioridade.
Se o cenário, após abril, come-
çar a demonstrar que o [presi-
dente] Lula (PT) bateu no teto,
o que já aparece na última pes-

quisa, que o Flávio [Bolsonaro
(PL-RJ)] não cresce mais e que
a rejeição dele supera a do
Lula, Kassab pode investir no
Ratinho Júnior como uma pos-
sibilidade de atrair os votos do
Flávio Bolsonaro na reta final”,
avalia. Segundo Marinho, nessa
hipótese, Ratinho poderia che-
gar ao segundo turno pelo PSD,
“fazendo gravitar toda a direita
e a extrema direita para o par-
tido, com chance real de eleger
o presidente”. Ainda assim, o
estrategista político pondera
que, se Ratinho decidir preser-
var seu capital político, Caiado
pode acabar recebendo esse
presente.

A avaliação converge, em
parte, com a análise do histo-

riador e especialista em políticas
públicas Tiago Zancopé, que vê
o cenário de Caiado como favo-
rável, sobretudo como terceira
via. “É inegável essa tentativa
do Kassab de construir, nesse
primeiro turno, uma alternativa
ao lulismo e ao bolsonarismo,
que é um desejo do eleitor. Essa
polarização cansou”, diz. Zan-
copé vê na estratégia do PSD
uma tentativa deliberada de ga-
nhar tempo. “Quando você diz
que tem um candidato no pri-
meiro turno, você passa a men-
sagem de que não pode definir
isso agora. A discussão sobre se
será PT ou PL fica para depois.”

De acordo com o historia-
dor, o presidente do PSD já
pensa nas próximas eleições.

“Kassab pensa no longo prazo.
Essa movimentação não é só
para agora. Ele olha para esta
eleição, mas já está pensando
em 2030”, afirma Zancopé. E
completa: ao se projetar na-
cionalmente, Caiado “leva con-
sigo um projeto de Goiás”, ao
explorar o legado de pouco
mais de sete anos à frente do
Estado. Fontes próximas ao go-
vernador, no entanto, reforçam
que o cenário é dinâmico.
Apontam dificuldades de Rati-
nho Júnior, desde a exposição
da família até a estagnação nas
pesquisas. “Obviamente, Caiado
sai favorecido, mas a questão
é: esse cenário vai permane-
cer?”, pondera uma das fontes.
(Especial para O HOJE)

O cenário, de fato, é favorável ao governador, mas a questão é: vai permanecer?

Enquanto Kassab adia decisões e
mantém sigla no centro do jogo, 
vácuo de outras pré-candidaturas abre
espaço para a ascensão do goiano

Enquanto PSD calibra estratégia,
Caiado lidera cenário do partido

Hegon Correa e Remisson Sales
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Cardápio 
Conforme adiantado aqui, na nota “A

conta chega”, entidades foram ao presi-
dente da Câmara, Hugo Motta, na quar-
ta-feira (4), apresentar números sobre a
regulamentação do trabalho por plata-
formas digitais e por aplicativo. Divul-
garam um manifesto em que defendem
a construção de texto equilibrado, se po-
sicionando com preocupação ao substi-
tutivo do PLP 152/25. As entidades alertam
que os impactos potenciais do substitutivo
atingem uma escala inédita, cujos custos
para os operadores acabarão sendo re-
passados aos consumidores. Os serviços
intermediados por plataformas digitais,
segundo o manifesto, podem impactar
cerca de 125 milhões de usuários e 2,2
milhões de trabalhadores em todo o País.
Nos setores de bares e restaurantes, esti-
ma-se que mais de meio milhão de esta-
belecimentos que utilizam as plataformas
como canal de comercialização e logística
também serão atingidos.

Sem aterrissagem
Quem já garimpou e folheou contratos

do “banqueiro” Daniel Vorcaro após a
sua prisão descobriu que, em pelo menos
um (um!) negócio ele fugiu de um tombo
que lhe prejudicaria em R$ 75 milhões.
Desistiu de uma compra de terras em
Trancoso após a promessa de que levaria
uma pista de pouso, que não era pro-
priedade do... vendedor.  

Pá na porta
Os desembargadores do TRF da 1º

Região têm em mãos uma papelada de-
licada, que mexe com milionários, alvos
do Ministério Público Federal na Bahia.
A denúncia sobre construções irregulares
de pelo menos 20 de mansões de vera-
neio na Costa do Descobrimento, nas
praias de Porto Seguro – leia-se de Arraial
D’Ajuda até Caraíva. O MPF sugere a
demolição. A turma tem gastado milhões
com advogados. 

É um circo
Parece piada pronta em se tratando

desta composição do Congresso Nacional.
Mas é coisa séria: O deputado Capitão Au-
gusto (PL-SP) lançou a Frente Parlamentar
do Circo, com o mote “O sorriso de uma
criança é a nossa motivação”. Compartilha
pelos grupos de Whatsapp da Casa o link
para a adesão dos colegas. 

Acervo valioso
Uma raridade apareceu na internet. A

coleção completa da Revista Manchete,
com 2.046 edições impressas até a última
lançada antes do fechamento da editora
no fim dos anos 1990, está à venda por
lance mínimo de R$ 45.000. A marca, que
voltou às ruas ano passado, está com o ve-
terano e respeitado jornalista Marcos Salles. 

Medicina na Itália
O Programa de Formação em Geriatria,

promovido pela Rede Geronto, reuniu 22
estudantes brasileiros de Medicina num
intensivão de 15 dias, em janeiro, em Mo-
dena, na Emília-Romanha, e Asti, no Pie-
monte. É uma parceria entre a Rede Ge-
ronto e as Aziendas Sanitárias de Modena
e Asti. O objetivo foi a inserção dos estu-
dantes em serviços públicos de saúde de
referência no cuidado à pessoa idosa.

ESPLANADEIRA
#ALERJ aprova  Medalha Tiradentes

para Dra. Tatiana Sampaio, da UFRJ,
proposta da deputada Dani Balbi. #Bet
ON Brasil, realizado pela techfin Paag,
no DF, debateu avanços com a regulação
no setor de apostas. #Linx aponta au-
mento de 36% nas vendas online durante
a 2.2 Sale. #Itaú Social apoia 38 projetos
para garantir direito à educação no País.
#FenaCap celebra 19 anos com foco na
consolidação da Capitalização. #José Ro-
dolpho Busch lança livro “Em nome do
Pai e da Filha”, Ed. Litteris. (Especial
para O HOJE)
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Paula Costa

O senador Rodrigo Pacheco
(Partido Social Democrático
(PSD-MG), ex-presidente do
Congresso Nacional, deve dei-
xar o partido após o Carnaval
de 2026 para se filiar ao União
Brasil, em meio às articulações
para as eleições estaduais em
Minas Gerais. A movimentação
ocorre em Brasília e em Belo
Horizonte, sob pressão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que tenta convencer
o parlamentar a disputar o go-
verno do segundo maior colé-
gio eleitoral do País. Lula afir-
mou que ainda não desistiu
de Pacheco e destacou sua con-
fiança na vitória da base go-
vernista em Minas Gerais.

A possível troca de legenda
aproxima Pacheco do grupo
liderado pelo atual presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), e reforça sua po-
sição no campo do centro po-
lítico. O movimento também
representa um distanciamento
do PSD, comandado nacional-
mente por Gilberto Kassab,
que decidiu apoiar a pré-can-

didatura do vice-governador
mineiro Mateus Simões na su-
cessão estadual.

A mudança ocorre em um
momento estratégico para o
Palácio do Planalto. Minas Ge-
rais é considerada decisiva nas
disputas presidenciais e Lula
busca consolidar um palanque
forte no Estado, com um nome
alinhado à base governista
para enfrentar a oposição em
2026.

Candidatura ao Governo
de Minas?

Segundo interlocutores do

senador, a filiação ao União
Brasil abriria caminho para
uma candidatura ao Executivo
mineiro, já que a sigla ainda
não apresentou um nome com-
petitivo no Estado. A legenda,
portanto, surge como alterna-
tiva viável para viabilizar o
projeto eleitoral de Pacheco.

Aliados afirmam, contudo,
que o parlamentar resiste a se
vincular tanto à extrema di-
reita quanto à esquerda, ao
optar por um posicionamento
mais moderado. A escolha pelo
União Brasil estaria alinhada
a essa estratégia de indepen-

dência política e preservação
de capital eleitoral.

Descrição mineira
Apesar das investidas, Pa-

checo mantém reservas quanto
à disputa. Pessoas próximas
relatam que o senador cogita
se afastar da vida pública ao
fim do mandato. Um encontro
entre o parlamentar e o presi-
dente deve ocorrer após o Car-
naval, quando Lula pretende
intensificar as negociações
para convencê-lo a entrar na
corrida pelo Palácio da Liber-
dade. (Especial para O HOJE)

O governador Ronaldo
Caiado participou, na quar-
ta-feira (4), em Washington
(EUA), de uma reunião bila-
teral com o alto escalão do
governo norte-americano
para discutir a expansão da
exploração de terras raras em
Goiás. A convite da Casa Bran-
ca, Caiado se encontrou com
o vice-secretário de Estado
dos Estados Unidos, Christop-
her Landau, considerado o
número dois da diplomacia
americana, ocasião em que
apresentou o potencial do ter-
ritório goiano no setor.

O encontro ocorreu a por-
tas fechadas e avançou na
discussão de parcerias estra-
tégicas propostas pelo próprio
governo dos EUA para mine-
rais críticos. A pauta coloca
Goiás no centro do debate
global, já que o Estado é uma
das principais regiões do He-
misfério Sul com ocorrência
de terras raras. Atualmente,
a única mina privada do seg-
mento em operação comercial
no Brasil está localizada em
Minaçu, no Norte goiano.
Além disso, um projeto esti-
mado em R$ 2,8 bilhões está
em implantação nos municí-
pios de Nova Roma e Apare-
cida de Goiânia.

“Mostramos como Goiás,
hoje, é uma ilha de segurança
no Brasil. Tivemos a oportu-
nidade de apresentar o poten-
cial de minérios do nosso ter-
ritório. Em 2019, autorizamos
a exploração de terras raras,
algo que se buscava há muito
tempo”, afirmou Caiado. Se-

gundo o governador, também
foram abordados temas da po-
lítica federal brasileira e a pos-
sibilidade de cooperação entre
Goiás e os Estados Unidos na
área de segurança pública, que
segue em análise.

Ainda na quarta-feira, o go-
vernador cumpriu uma série
de compromissos na Câmara
de Comércio dos Estados Uni-
dos (U.S. Chamber of Commer-
ce), maior organização de lob-
by empresarial do mundo. Na
agenda, além da exploração
de minerais críticos, entraram
a tarifação de produtos da eco-
nomia goiana, a atração de in-
vestimentos e o cenário político
brasileiro.

Barreiras 
comerciais em debate

As reuniões, que ocorre-
ram na sede da entidade, tra-
taram de barreiras comerciais
que atingem empresas goia-
nas, como tarifas incidentes
sobre a vermiculita e o açúcar
orgânico. Em um dos encon-
tros, Caiado conversou com
a diretora executiva do Con-
selho Empresarial Brasil-EUA,
Cássia Carvalho, que colocou
a instituição à disposição do
Governo de Goiás.

Ao falar a empresários e
representantes da Câmara, o
governador destacou o avan-
ço do Estado. “Goiás vem se
industrializando e ampliando

a transformação dos seus pro-
dutos, com crescimento nas
áreas de serviços”, disse. Caia-
do citou indicadores de de-
sempenho em segurança pú-
blica, educação, gestão fiscal
e inovação tecnológica como
fatores que consolidam o am-
biente favorável a investi-
mentos.

Caiado também ressaltou
resultados práticos de alian-
ças internacionais já firma-
das. Como exemplo, citou a
mineradora Serra Verde, ins-
talada em Minaçu, que re-
cebeu aportes financeiros
dos Estados Unidos e opera
em escala comercial, inse-
rindo Goiás na cadeia global

de minerais críticos.

Equipamentos 
de radioterapia

Na área da saúde, o go-
vernador abriu diálogo para
a possível aquisição de um
equipamento de radioterapia
por prótons destinado ao
Complexo Oncológico de Re-
ferência do Estado de Goiás
(Cora), em Goiânia. O apare-
lho foi desenvolvido pela Uni-
versidade Johns Hopkins, re-
ferência mundial em pesqui-
sas médicas, localizada em
Baltimore, no Estado de Ma-
ryland, próximo à capital
americana.  (Micael Silva,
especial para O HOJE)

NOS ESTADOS UNIDOS

Pressionado pelo
Planalto, senador
deixa o PSD,
negocia ida ao
União Brasil e
entra no centro 
da disputa 
pelo governo
mineiro em 2026

Pacheco muda de partido e
vira aposta de Lula em Minas

Ricardo Stuckert/PR

Alexandre Parrode

A mudança

ocorre em 

um momento

estratégico 

para o Palácio

do Planalto

A convite da Casa

Branca, Caiado

se encontrou com

o vice-secretário

de Estado dos

Estados Unidos,

Christopher

Landau

Caiado discute parceria para explorar terras raras
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O excelente início de tem-
porada de Diego Caito ultra-
passou as fronteiras de Goiás.
Após marcar o gol que encer-
rou o jejum contra o Vila Nova
no último domingo, o lateral-
direito de 21 anos entrou no
radar do Shakhtar Donetsk, da
Ucrânia. Conhecido por garim-
par jovens talentos no futebol
brasileiro, o clube europeu já
iniciou as primeiras sondagens
para contar com o atleta.

O impasse na negociação
Segundo apuração do ge,

o interesse ainda não se
transformou em uma propos-
ta oficial de compra devido
a uma divergência no modelo
de negócio:

A intenção do Shakhtar: O

time ucraniano deseja um con-
trato de empréstimo com opção
de compra ao final do período,
uma estratégia comum para
testar a adaptação de jovens

brasileiros ao leste europeu.
A posição do Goiás: A dire-

toria esmeraldina descarta
qualquer possibilidade de em-
préstimo. O clube entende que

Caito é um ativo valioso e, caso
o negócio avance, só aceitará
uma transferência definitiva
com valores que condigam
com o potencial da revelação.

Ascensão 
meteórica na Serrinha

Caito, que subiu aos pro-
fissionais em 2024 e teve um
ano de afirmação em 2025 com
38 jogos, iniciou 2026 com sta-
tus de estrela. Embora tenha
começado o estadual na reser-
va do experiente Rodrigo Soa-
res, ele tomou a titularidade
na 3ª rodada e não saiu mais.

Em apenas seis jogos no
Goianão, o lateral já soma dois
gols — um número expressivo
para a posição. O tento da vi-
tória no Derby do Cerrado foi

o "divisor de águas" que atraiu
de vez os olhares internacio-
nais para o seu futebol, carac-
terizado pelo apoio ofensivo e
força física.

Próximos passos
Enquanto a diretoria lida

com o assédio externo, Diego
Caito segue focado na disputa
do Campeonato Goiano. Como
o mercado ucraniano costuma
realizar investimentos altos, a
expectativa é que o Shakhtar
decida nos próximos dias se
apresentará uma oferta de
compra ou se buscará outros
alvos. No Goiás, o clima é de
cautela para não perder uma
peça fundamental antes das
fases decisivas. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Conselho Técnico da CBF,
reunido nesta quinta-feira (5)
no Rio de Janeiro, aprovou
uma alteração histórica no
formato de acesso do Cam-
peonato Brasileiro da Série
B. A partir da edição de 2026,
o tradicional modelo em que
os quatro primeiros colocados
garantiam vaga direta na elite
foi modificado. Agora, apenas
o campeão e o vice-campeão
terão o acesso automático
para a Série A de 2027.

As outras duas vagas serão
decididas em um sistema de
playoffs, inspirado nos modelos
das principais ligas europeias,

como a Premier League e a La
Liga. A proposta foi aprovada
por ampla maioria, com 17 vo-
tos favoráveis e apenas três
contrários.

Como vai funcionar 
o novo sistema

Após o término das 38 ro-
dadas da fase regular, os clubes
que terminarem entre a 3ª e a
6ª posição disputarão confron-

tos eliminatórios em jogos de
ida e volta: Confronto 1: 3º co-
locado x 6º colocado e Confron-
to 2: 4º colocado x 5º colocado.

Os vencedores de cada cha-
ve garantem o acesso à Série
A. Os times de melhor campa-
nha (3º e 4º) terão a vantagem
de decidir a segunda partida
em casa. Em caso de empate
na soma dos placares, a defi-
nição será nos pênaltis.

Impacto e 
inspiração europeia

A medida visa aumentar a
competitividade e manter o in-
teresse comercial e esportivo
até o último minuto da compe-
tição, evitando que equipes fi-
quem no "limbo" da tabela sem
objetivos nas rodadas finais.
Se o modelo estivesse em vigor
em 2025, o Goiás (5º) e o Cri-
ciúma (6º) teriam tido a chance

de disputar o acesso contra
Chapecoense (3º) e Remo (4º).

A CBF reforçou que a mu-
dança busca alinhar o futebol
brasileiro às práticas globais,
oferecendo um produto mais
atrativo para transmissões te-
levisivas e engajamento de tor-
cidas, transformando a reta fi-
nal da Série B em um verda-
deiro "torneio de mata-mata".
(Especial para O HOJE)

Após o término
das 38 rodadas
da fase regular,
os clubes que
terminarem entre
a 3ª e a 6ª posição
disputarão
confrontos
eliminatórios 
em jogos de 
ida e volta

Playoffs vão definir acesso na SériE B

A CBF reforçou que a mudança busca alinhar o futebol brasileiro

Clube ucraniano propõe empréstimo, mas Verdão só aceita venda

Divulgação

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) oficializou
nesta quarta-feira (4) as dire-
trizes financeiras e técnicas
para a Copa do Brasil 2026.
Com um formato expandido
para 126 equipes (34 a mais
que no ano anterior), o torneio
distribuirá um montante total
de aproximadamente R$ 500
milhões. Embora os valores
por fase tenham sofrido ajus-
tes, o campeão poderá em-
bolsar uma quantia próxima
aos R$ 100 milhões, depen-
dendo de sua trajetória desde
as fases iniciais.

Mudanças no
regulamento e formato

2 A edição de 2026 marca
uma transição importante na
estrutura da competição mais
democrática do país:

2 Final em Jogo Único: Pela
primeira vez na história, a de-
cisão será disputada em apenas
uma partida, agendada para
o dia 6 de dezembro. O local

será definido pela CBF com
antecedência mínima de 30
dias.

2 Aumento de Fases: O tor-
neio passa de sete para nove
fases.

2 Entrada dos Clubes da
Série A: As 20 equipes da elite
nacional estreiam apenas na
5ª fase, que será a primeira

com jogos de ida e volta.
2 Vagas na Libertadores:

O campeão garante vaga direta
na fase de grupos da Liberta-
dores 2027, enquanto o vice-
campeão agora também é pre-
miado com uma vaga na fase
preliminar do torneio conti-
nental. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Competição terá final em jogo único 

O Super Bowl LX, que
acontece neste domingo
(8) no Levi's Stadium, pode
marcar o início de uma
nova era na NFL. Drake
Maye, o jovem prodígio
do New England Patriots,
entra em campo contra o
Seattle Seahawks com a
oportunidade de quebrar
um recorde que perdura
há duas décadas: o de
quarterback mais jovem
a vencer o Super Bowl
como titular.

O caminho 
para a história

Nascido em 30 de agosto
de 2002, Maye terá exatos
23 anos e 162 dias no dia
da final. Se vencer, ele su-
perará com folga a marca
de Ben Roethlisberger, que
conquistou o título pelo
Pittsburgh Steelers aos 23
anos e 340 dias.

Para se ter uma ideia

do tamanho do feito, Maye
deixará para trás os inícios
de carreira de lendas como
Patrick Mahomes e Tom
Brady, que levantaram o
primeiro troféu aos 24
anos. Além disso, ao fazer
o primeiro snap da partida,
ele já se tornará o segundo
QB mais jovem a iniciar
um Super Bowl, ficando
atrás apenas do hall da
fama Dan Marino.

De estrela 
do basquete a
finalista ao MVP

Com 1,93 m, Maye qua-
se seguiu carreira nas qua-
dras de basquete durante
o ensino médio, mas optou
pelos gramados na Uni-
versidade de North Caro-
lina. Após ser a terceira
escolha geral do Draft de
2024, sua ascensão foi me-
teórica. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Drake Maye pode se tornar
o quarterback mais jovem
a vencer o Super Bowl

ESTRELA DOS PATRIOTS

CBF altera Copa do Brasil e
premiação vai a R$ 500 milhões

VALOR RECORDE

NA MIRA DA EUROPA

Divulgação

Divulgação

Joia do Goiás desperta interesse do Shakhtar Donetsk
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Anna Salgado

O segundo mês do ano é
marcado em todo o Brasil pela
campanha Fevereiro Roxo, uma
iniciativa fundamental voltada
para a conscientização sobre
condições de saúde que, em-
bora muitas vezes consideradas
“invisíveis” aos olhos da socie-
dade, impactam profundamen-
te a rotina, o bem-estar e a qua-
lidade de vida de milhões de
brasileiros. Em Goiás, a mobi-
lização ganha ainda mais força
por meio de ações integradas
do governo do Estado, de uni-
dades de saúde especializadas
do Sistema Único de Saúde
(SUS) e da Assembleia Legisla-
tiva, que atuam de forma con-
junta na promoção da infor-
mação, no diagnóstico precoce
e no acolhimento aos pacientes.
A campanha tem como foco
três patologias crônicas prin-
cipais: Alzheimer, lúpus e fi-
bromialgia, doenças que exi-
gem acompanhamento contí-
nuo e políticas públicas voltadas
à atenção integral à saúde.

Essas enfermidades com-
partilham desafios significati-
vos, como a dificuldade de
diagnóstico nas fases iniciais,
a falta de informação da po-
pulação em geral e o estigma
social enfrentado pelos pacien-
tes, que muitas vezes têm seus
sintomas minimizados ou de-
sacreditados. Além disso, são
condições que demandam tra-
tamento prolongado e acom-
panhamento por equipes mul-

tiprofissionais, envolvendo mé-
dicos, psicólogos, fisioterapeu-
tas e assistentes sociais. De
acordo com especialistas que
atuam na rede estadual de saú-
de, a proposta do Fevereiro
Roxo é justamente transformar
um cenário marcado por dor,
incertezas e invisibilidade em
uma jornada pautada pelo aco-
lhimento, pela escuta qualifi-
cada e pela promoção da qua-
lidade de vida.

Entre as doenças destacadas
pela campanha, a fibromialgia
se caracteriza como uma sín-
drome crônica marcada por
dor persistente e generalizada,
frequentemente associada a

fadiga intensa, distúrbios do
sono e alterações emocionais.
Estima-se que a condição afete
cerca de 3% da população bra-
sileira, o que representa apro-
ximadamente 6,4 milhões de
pessoas. Em Goiás, o Hospital
Estadual de Dermatologia Sa-
nitária Colônia Santa Marta
(HDS) se consolida como uma
unidade de referência no aten-
dimento estruturado a pacien-
tes com fibromialgia, ofere-
cendo acompanhamento espe-
cializado e reforçando a im-
portância de um cuidado con-
tínuo e humanizado.

A doença possui uma pre-
valência feminina avassalado-

ra, atingindo entre 70% a 90%
dos casos diagnosticados, es-
pecialmente na faixa etária dos
30 aos 50 anos. Segundo José
Audete Júnior, supervisor do
serviço multiprofissional do
HDS, essa predominância está
ligada a fatores biológicos, hor-
monais e à sobrecarga emo-
cional acumulada. "A mulher
tende a apresentar uma maior
sensibilização do sistema ner-
voso, o que potencializa a dor",
explica o supervisor, ressaltan-
do que a ausência de exames
laboratoriais específicos faz
com que muitas pacientes bus-
quem o diagnóstico por anos.

Para combater esse sofri-

mento, o HDS desenvolveu o
grupo terapêutico ‘Mulheres de
Fibra’, que se reúne semanal-
mente às quintas e sextas-feiras.
O projeto oferece um espaço
de escuta e construção de es-
tratégias coletivas para lidar
com a dor, integrando trata-
mento clínico e suporte psico-
lógico. Para a paciente Márcia
Filomena, o grupo foi um "di-
visor de águas", permitindo que
ela compreendesse que não
está sozinha e que é possível
conviver com a fibromialgia
de forma mais leve através do
acolhimento. Outro eixo do Fe-
vereiro Roxo é o alerta para a
Doença de Alzheimer, principal
causa de demência no mundo.
Parte da campanha em Goiânia
concentra esforços no reconhe-
cimento precoce dos sinais da
doença, que muitas vezes são
confundidos com alterações na-
turais do envelhecimento. Es-
tima-se que entre 1,2 milhão e
2 milhões de brasileiros convi-
vam com o Alzheimer, com cer-
ca de 100 mil novos diagnósti-
cos registrados todos os anos.

A neurologista Lorena Bo-
chenek explica que, embora
esquecimentos leves possam
ocorrer com o avanço da idade,
no Alzheimer o comprometi-
mento da memória é frequen-
te, progressivo e interfere di-
retamente na autonomia do
paciente. O diagnóstico preco-
ce, feito a partir de avaliação
clínica e exames de imagem,
é fundamental para retardar
a progressão dos sintomas. 

O lúpus é uma condição
que afeta mais de 65 mil pes-
soas no País, predominante-
mente mulheres jovens entre
20 e 45 anos. Assim como a fi-
bromialgia, é uma doença in-
termitente cujos sintomas po-
dem não aparecer em exames
simples, levando pacientes a
ouvirem que seu mal-estar é
apenas "estresse".

O médico reumatologista Ro-
drigo Martins Carvalho destaca
que o diagnóstico precoce no
lúpus é decisivo para evitar le-
sões em órgãos vitais. Um avan-
ço significativo mencionado por

especialistas é a legislação que
reconhece o lúpus e a fibro-
mialgia como condições que
podem enquadrar o paciente
como Pessoa com Deficiência
(PCD), desde que comprovadas
limitações funcionais. Esse re-
conhecimento legal é visto como
uma forma de validar o sofri-
mento do paciente, garantir di-
reitos e combater o preconceito
no ambiente de trabalho.

O fortalecimento das polí-
ticas de saúde em Goiás tam-
bém passa pela Assembleia Le-
gislativa (Alego). O deputado
estadual Gustavo Sebba, que

preside a Comissão de Saúde
da Alego, tem exercido um pa-
pel central na articulação entre
gestores e profissionais da área.
Durante o mês de fevereiro,
ele reforça a importância não
apenas do Fevereiro Roxo, mas
também do Fevereiro Laranja,
voltado ao diagnóstico precoce
da leucemia.

Para o deputado, conscien-
tizar a população é uma forma
de salvar vidas e garantir efi-
ciência no SUS. "Quando leva-
mos informação à população,
fortalecemos a prevenção e
garantimos mais qualidade de

vida", afirma Gustavo Sebba,
que tem direcionado emendas
parlamentares para fortalecer
o atendimento em diversos
municípios goianos. A atuação
da Comissão de Saúde busca
transformar debates teóricos
em resultados reais para os
pacientes que dependem da
rede pública.

As fontes convergem para
um ponto comum: o tratamento
dessas doenças crônicas vai
muito além do uso de medica-
mentos. O acompanhamento
eficaz requer a atuação conjunta
de médicos, fisioterapeutas, psi-

cólogos e outros profissionais.
Essa abordagem holística per-
mite que o paciente aprenda a
respeitar seus limites físicos e
emocionais sem culpa.

No cenário goiano, unida-
des como o HDS se destacam
por oferecer esse cuidado es-
truturado e humanizado, con-
trastando com modelos de tra-
tamento fragmentados que ain-
da persistem em muitos ser-
viços de saúde. A integração
de cuidados é o que devolve a
funcionalidade ao indivíduo e
reduz os afastamentos do tra-
balho.  (Especial para O HOJE)

Campanha reforça diagnóstico precoce e políticas integradas para Alzheimer, lúpus e fibromialgia

Lúpus e os avanços legais para pacientes no Estado

Especialistas alertam que o diagnóstico precoce do Alzheimer é essencial para retardar a progressão da doença e preservar a autonomia do paciente

Ações do Fevereiro Roxo em Goiás envolvem unidades do SUS e a Assembleia Legislativa, com foco na
conscientização, no diagnóstico precoce e na garantia de direitos para pacientes com doenças crônicas

Enfrentamento a doenças crônicas
invisibilizadas marca Fevereiro Roxo
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Letícia Leite

A Segunda Câmara Criminal do Tribunal de Justiça
do Estado de Goiás (TJ-GO) firmou um importante en-
tendimento ao reconhecer que a aprovação de pessoas
privadas de liberdade em exames nacionais, como o
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e o Exame
Nacional para Certificação de Competências de Jovens e
Adultos (Encceja), pode resultar na remição de pena. A
decisão estabelece, no entanto, que o benefício deve
respeitar a vedação à dupla contagem pelo mesmo fato
gerador, princípio conhecido como bis in idem (duas
vezes pelo mesmo).

O caso analisado envolveu um reeducando que teve
o pedido de remição inicialmente negado sob o argumento
de que já frequentava o ensino regular dentro da unidade
prisional. Ao reavaliar a decisão de primeiro grau, o
Tribunal adotou uma interpretação mais ampla do artigo
126 da Lei de Execução Penal, alinhada às diretrizes da
Resolução nº 391/2021 do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), que trata da remição de pena por práticas educa-
cionais e reconhece a diversidade de formas de apren-
dizado no sistema prisional.

No voto vencedor, os desembargadores reconhece-
ram que o Enem possui natureza jurídica distinta do
ensino regular. Desde 2017, o exame deixou de ter ca-
ráter certificador do ensino médio e passou a funcionar
prioritariamente como porta de acesso ao ensino su-
perior, com critérios próprios de avaliação, alto grau
de exigência e desempenho mensurável. Dessa forma,
a aprovação no exame não se confunde com a simples
frequência escolar no cárcere.

Para a advogada criminalista Isadora Costa, que
atuou no caso ao lado da também especialista em Direito
Penal Jacqueline Noleto, o Tribunal acertou ao reconhecer
a autonomia do Enem. Segundo ela, a decisão reforça
que a remição por estudo deve ser analisada indivi-
dualmente, levando em conta a natureza específica da
atividade educacional desempenhada pelo apenado. 

“O Enem teria critérios específicos e mais rigoro-
sos”, afirma. Com finalidades, critérios de avaliação
e fatos geradores distintos, o que caracteriza um es-
forço individual autônomo, que vai além da presença
em sala de aula.

O acórdão também traz uma diferenciação importante
em relação ao Encceja. Por ter caráter certificador do
ensino fundamental ou médio, o exame se aproxima da
finalidade do ensino regular ofertado nas unidades pri-
sionais. Por esse motivo, o Tribunal reconheceu a possi-
bilidade de remição pela aprovação no Encceja, mas de-
terminou que sejam descontados os dias já remidos
pela frequência escolar, evitando a contagem duplicada
pelo mesmo nível educacional.

Costa destaca que o cuidado em relação ao Encceja
foi essencial para garantir segurança jurídica e preservar
a coerência do sistema. O Tribunal deixou claro que
não se trata de negar o direito à remição, mas de impedir
que o mesmo fato gerador produza dois benefícios dis-
tintos. Esse equilíbrio fortalece a legalidade da decisão
e evita distorções na execução penal.

Outro ponto relevante do julgamento é o impacto
prático da decisão na atuação dos juízes da execução
penal. Ao reconhecer a natureza distinta dos exames
nacionais, especialmente do Enem, o TJ-GO oferece
parâmetros mais objetivos para a análise de pedidos
semelhantes, reduzindo interpretações contraditórias
e assegurando tratamento mais uniforme aos apenados
em todo o Estado.

A advogada ressalta que o entendimento consolida
uma visão mais moderna da execução penal, que prio-
riza a função ressocializadora da pena e a dignidade
da pessoa humana. “Essa interpretação do artigo 126
da Lei de Execução Penal reforça a mensagem de que
o sistema de justiça valoriza o esforço real e o mérito
individual da pessoa privada de liberdade. Ao reco-
nhecer que diferentes formas de estudo podem gerar
remição, desde que respeitados seus limites legais, a
decisão tende a estimular a busca por qualificação
educacional no cárcere, fortalecendo a finalidade res-
socializadora da pena.

Ao incentivar iniciativas de qualificação educacional e
reconhecer diferentes formas de aprendizado, o Tribunal
reafirma que a educação permanece como um dos principais
instrumentos de reintegração social, mesmo no contexto
do cumprimento da pena. (Especial para O HOJE)

Tribunal entende que aprovação no Enem pode gerar remição

A Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado no
Estado de Goiás (FICCO-GO) de-
flagrou, na manhã desta quin-
ta-feira (5), a Operação Vulcano,
com foco no desmantelamento
de uma organização criminosa
envolvida com o tráfico de dro-
gas e outras práticas ilícitas. A
ofensiva ocorreu simultanea-
mente nos municípios de Co-
rumbá de Goiás, Anápolis e
Uruaçu, regiões estratégicas
para a atuação do grupo in-
vestigado. Ao todo, foram cum-
pridos nove mandados de pri-
são temporária e 12 mandados
de busca e apreensão, todos

expedidos pelo Juízo da 2ª Vara
das Garantias da Comarca de
Goiânia. As ordens judiciais fa-
zem parte de uma investigação
que aponta a existência de um
grupo criminoso estruturado,
com funções bem definidas,
cadeia hierárquica estabelecida
e atuação organizada para a
prática de diversos crimes.

De acordo com as apura-
ções, a organização atuava de
forma sistemática na comer-
cialização de entorpecentes,
além de realizar a cobrança
de dívidas oriundas de ativi-
dades ilegais. As investigações
também identificaram a apli-

cação de sanções internas aos
próprios integrantes, caracte-
rística comum de organizações
criminosas com rígido controle
interno. As medidas judiciais
buscam interromper as ativi-
dades ilícitas, aprofundar a
produção de provas e respon-
sabilizar criminalmente os in-
vestigados. Durante o cumpri-
mento dos mandados, mate-
riais considerados relevantes
para a investigação foram
apreendidos e passarão por
análise pericial e técnica, com
o objetivo de fortalecer o con-
junto probatório. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Operação mira organização
ligada ao tráfico de drogas 

TJ-GO reconhece
Enem como
esforço de estudo
autônomo para
remição de pena

tRÁPIDAS

STJ condena conselheiro do TCE-RJ a 13
anos de prisão por lavagem de dinheiro

A Corte Especial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), por maioria de votos, condenou
o conselheiro do Tribunal de Contas do Estado
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) José Gomes Graciosa
à pena de 13 anos de reclusão, em regime
inicial fechado, pelo crime de lavagem de di-
nheiro, além de decretar a perda do cargo
público. Pelo mesmo crime, o colegiado tam-
bém condenou a esposa do conselheiro, Flávia
Graciosa, à pena de três anos de reclusão,
com substituição da pena privativa de liber-
dade por duas restritivas de direito. No voto
que prevaleceu no julgamento, a relatora,
ministra Isabel Gallotti, também determinou
a devolução dos valores objeto de lavagem.

Foi rejeitado o pedido da acusação de aplicação
da causa especial de aumento de pena do
parágrafo 4º do art. 1º da Lei 9.613/98, porque,
embora a infração antecedente possivelmente
tenha sido praticada por intermédio de or-
ganização criminosa, a lavagem em si não o
foi. A relatora reconheceu que, embora pres-
crita a pretensão punitiva do específico crime
de corrupção, que teria originado os valores
objeto da lavagem denunciada pelo Ministério
Público, o mesmo não acontece com o delito
de lavagem, pois, neste caso, a contagem do
prazo prescricional começou apenas com a
descoberta da existência do dinheiro, quando
informada pela Suíça.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Responsabilidade objetiva

A Terceira Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho condenou uma
empresa de transporte
a indenizar os dois filhos
de um motorista de
truck falecido em um in-
cêndio ocorrido dentro
da empresa. A decisão
segue o entendimento
do TST de que, em ativi-
dades como o transporte
de combustíveis, a ex-
posição a riscos graves

justifica a responsabili-
zação objetiva da em-
presa, independente-
mente de culpa ou ne-
gligência. O relator, mi-
nistro José Roberto Pi-
menta, ressaltou que a
sujeição do trabalhador
a uma atividade de risco
superior ao normal acar-
reta a responsabilidade
objetiva do empregador
quanto aos danos even-
tualmente sofridos.

STM absolve major do Exército
suspeito de ter fraudado licitação

O Superior Tribunal
Militar (STM) negou re-
curso de apelação do Mi-
nistério Público Militar
(MPM) contra sentença
que absolveu um major
da reserva do Exército
denunciado por liderar
um esquema de fraude
em pregão da 7ª Região
Militar, destinado à aqui-

sição de gêneros alimen-
tícios. Segundo a acusa-
ção, as irregularidades
comprometeram um
contrato de mais de R$
7,5 milhões. Na opinião
do relator, se houvesse
a real intenção de frau-
dar o certame, o major
não teria sugerido a sua
anulação.

2 Desembargador Wilton Müller Salomão, da 11ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de
Goiás - A restrição de acesso a depoimentos de testemunhas em investigação extrajudicial
configura afronta à Súmula Vinculante 14 do Supremo Tribunal Federal e extrapola os limites
do poder de sigilo que a legislação atribui ao Ministério Público. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) lançou o Manual Simplificado
de Quantificação de Danos Am-
bientais, elaborado pelos inte-
grantes do Fórum Ambiental do
Poder Judiciário. O material ofe-
rece orientações rápidas, acessí-
veis e tecnicamente fundamen-
tadas, destinadas a magistrados,
promotores e demais agentes do
sistema de justiça para ajudar
na tomada de decisões consis-
tentes, eficazes e alinhadas às
melhores práticas.

CNJ lança manual
sobre quantificação
de danos
ambientais em
decisões judiciais

STF inicia julgamento sobre responsabilidade
do MP em despesas sucumbenciais

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) começou a julgar um recurso em que
se discute se o Ministério Público (MP) pode
ser condenado a pagar custas processuais,
despesas e honorários advocatícios quando
perde uma ação em que buscava o ressarci-
mento do patrimônio público. O assunto é
debatido no Recurso Extraordinário com
Agravo (ARE) 1524619, com repercussão
geral reconhecida (Tema 1.382). Na sessão
de hoje, foram ouvidos advogados das partes
e dos interessados no processo. No recurso,
o Ministério Público do Estado de São Paulo
(MP-SP) questiona a decisão do Tribunal de

Justiça de São Paulo (TJ-SP) que o condenou
a arcar com as despesas de um processo em
que foi derrotado ao pedir que o ex-presi-
dente da Câmara Municipal de Jandira (SP)
Cícero Amadeu Romero Duca ressarcisse os
cofres públicos por transações irregulares.
O político havia sido condenado a devolver
R$ 29,4 mil aos cofres públicos, mas conse-
guiu reverter a penhora de imóveis para
garantir o pagamento da dívida. O MP-SP
recorreu dessa decisão, mas o recurso não
foi aceito, e o órgão foi responsabilizado
pelo pagamento das custas do processo e
dos honorários de sucumbência.  
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Pelo menos três unidades
da rede de academias Bluefit
em Goiás foram interditadas
após fiscalização identificar
que operavam sem o registro
obrigatório junto ao Conselho
Regional de Educação Física
da 14ª Região (CREF14/GO-
TO). As unidades estão con-
centradas em Goiânia e Se-
nador Canedo.

A interdição aconteceu du-
rante vistorias de rotina,
quando os agentes do conse-
lho constataram que as uni-
dades não tinham o registro
atualizado, documento exigi-
do para que academias pos-
sam funcionar regularmente
e garantir a presença de pro-
fissionais habilitados e con-
dições mínimas de segurança
para os usuários. A informa-
ção foi confirmada pelo con-
selho ao Jornal Opção.

Segundo o vice-presidente
do CREF em Goiás, Luiz Gus-
tavo, a situação se trata de
uma pendência administrati-
va: a rede possuía o registro
válido até o fim do ano pas-
sado, mas não conseguiu con-
cluir o processo de renovação

a tempo, após alterações na
documentação. Em conse-
quência, os estabelecimentos
foram fechados de forma cau-
telar, medida que interrompe
imediatamente o atendimento
ao público até que a regula-
rização seja feita.

“Se resolverem em 30 mi-
nutos, podem reabrir em 30

minutos. Se resolverem em
uma semana, só reabrem em
uma semana”, explicou o vice-
presidente do conselho ao Jor-
nal Opção. O representante do
CREF ressaltou que casos se-
melhantes são rotina nas fis-
calizações, mas ganham mais
visibilidade quando envolvem
redes de grande porte. Ele tam-

bém reforçou que a interdição
não aponta problemas rela-
cionados à estrutura ou aten-
dimento, mas sim à documen-
tação exigida por lei.

Em nota, a Bluefit infor-
mou que já está atendendo
às exigências necessárias para
a retomada das atividades e
que quaisquer atualizações

sobre a situação das unidades
serão comunicadas por seus
canais oficiais. 

Ainda nesta quinta-feira (5),
as unidades da rede de acade-
mia, em Goiânia, voltaram ao
seu funcionamento normal,
após a liberação para funcio-
namento. (Bia Salles, especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Agentes do Conselho

de Educação Física

constataram que 

as unidades não

tinham o registro

atualizado

Academias Bluefit são interditadas por falta de registro
IRREGULARIDADE

João César Almeida

Recentemente em um con-
domínio da capital goiana, vá-
rios animais domésticos apa-
receram mortos, com suspeita
de envenenamentos. As mortes
aconteceram entre o dia 4 de
dezembro de 2025 e o dia 31
de janeiro de 2026, no bairro
Residencial Brisas do Cerrado.
Dos animais envenenados, seis
gatos morreram, e apenas um
cachorro sobreviveu após aten-
dimento veterinário.

Em todos os casos, os pets
apresentaram sintomas pa-
recidos, como vômitos e pu-
pilas dilatadas, sugerindo que
todos podem ter sido enve-
nenados com a mesma subs-
tância. De acordo com a sín-
dica do condomínio, Mariana
Rodrigues, o primeiro caso
aconteceu com um gato de
rua, que já era conhecido dos
moradores. No dia 4 de de-
zembro, ele apareceu morto
em frente a casa de uma mo-
radora, porém acreditaram
se tratar de um caso isolado
e o corpo foi descartado.

“Quando foi no dia 5 de
dezembro, essa mesma mo-
radora (que encontrou o pri-
meiro gato), relatou que a
sua gata morreu com suspeita
de envenenamento. Ela ficou
muito triste e não quis levar
para fazer autópsia, mas ela
falou da suspeita de envene-
namento por que a pupila es-
tava dilatada e a gata apre-
sentava espuma na boca”, re-
latou a síndica.

Na sequência, no dia 19,
outro residente, que mora a
três casas de diferença da pri-
meira moradora, relatou que
seu cachorro fugiu de casa e
ao retornar começou a apre-
sentar os mesmo sintomas que

os gatos apresentaram. Ime-
diatamente o tutor levou o ani-
mal ao veterinário, onde re-
cebeu atendimento. 

O especialista que prestou
atendimento relatou uma sus-
peita de envenenamento por
chumbinho. Após essa situa-
ção, o tutor realizou o Boletim
de Ocorrência (BO). “No dia
6 de janeiro, outro gato apa-
receu morto. Esse gato não
tinha dono, levei ele ao IML
Veterinário e abri um boletim
de ocorrência, relatando os
outros casos que tinham acon-
tecido”, acrescentou Mariana
Rodrigues. 

Nos dias 23, 29 e 31 de ja-
neiro, outros três gatos foram
encontrados mortos, todos com
os mesmos sintomas. O animal
encontrado no dia 31 também
foi levado para autópsia. A sín-
dica destacou a proximidade
geográfica das ocorrências, to-
das aconteceram com uma di-
ferença de cinco casas.  De
acordo com Rodrigues, os exa-
mes feitos no IML Veterinário,
foram encontrados indícios de
intoxicação, mas só será con-

firmado após um exame mais
detalhado.

A delegada titular do Grupo
de Proteção Animal, Simelli
Lemes, informou que sua equi-
pe esteve no local, onde colheu
depoimentos das testemunhas.
O laudo pericial ainda não foi
concluído, mas a especialista
confirmou a suspeita de enve-
nenamento.

Casos de 
maus-tratos em Goiás

Segundo dados da Polícia
Civil de Goiás (PC-GO), em
2025 foram registradas 200
denúncias por mês, em Goiâ-
nia. Os dados incluem agres-
sões físicas, privação de água
e alimento, confinamento ina-
dequado, exploração, negli-
gência veterinária e abandono
em vias públicas.

A delegada Simelli Lemes
explica que frequentemente
ocorrências de envenenamen-
to acontecem. “Esse ano já
teve ocorrência de envene-
namento, na mesma semana
do outro caso.”

Esta ocorrência foi a morte

de um cão comunitário na
Capital e o desaparecimento
de outro. Nesta situação, a
comunidade alimentava e cui-
dava dos dois cachorros,
quando eles pararam de apa-
recer. Um deles apareceu com
sintomas parecidos com en-
venenamento e não sobrevi-
veu, porém as pessoas des-
cartaram o corpo. 

Lemes aponta que uma das
dificuldades das investigações
é a falta de preservação do
corpo para perícia. Isso acon-
tece muitas vezes por desco-
nhecimento, além disso muitas
pessoas se recusam a testemu-
nhar nos casos. Outro ponto
levantado é a irresponsabili-
dade de alguns tutores, quando
deixam os animais circularem
livremente. 

“O animal sem supervisão,
quando sai e volta fica difícil
a gente pesquisar onde teria
acontecido, pois o animal po-
deria ter andado, duas, três
ou dez quadras”, alerta.

Dessa forma, a delegada diz
que uma posse responsável in-
clui manter o animal supervi-

sionado dentro de casa, espe-
cialmente gatos, que são mais
suscetíveis a envenenamentos.
Por conta disso, é preciso en-
tender que maus-tratos não
está unicamente ligados a atos
violentos, podem incluir omis-
são de cuidados, como não le-
var animais doentes ao vete-
rinário, deixar animais com
fome e o abandono. 

A punição para quem pra-
tica crimes de maus-tratos con-
tra cães e gatos pode chegar
até cinco anos de prisão, para
animais não considerados do-
mésticos, como vacas e cavalos,
a pena pode chegar a um ano. 

Na visão da delegada do
GPA é importante trabalhar
tanto com penas mais rigoro-
sas, quanto na prevenção e
conscientização sobre posse
responsável. “Mais importante
é trabalhar essa conscientiza-
ção preventiva, sobre a res-
ponsabilidade. Muitas vezes
quando chegamos para inves-
tigar uma denúncia as pessoas
não tem noção, acham que
maus-tratos é só bater”, fina-
liza. (Especial para O HOJE)

Casos ocorreram
entre dezembro
de 2025 e janeiro
de 2026 no bairro
Residencial Brisas
do Cerrado

Seis gatos podem ter morrido por
envenenamento em condomínio

Arquivo Pessoal

Divulgação/Bluefit

Laudos do IML Veterinário ainda estão em análise, mas a Polícia Civil confirma a suspeita de crime de maus-tratos

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2026



12 n MUNDO

Delegações dos Estados
Unidos, da Ucrânia e da
Rússia chegaram a um
acordo para a troca de
314 prisioneiros na quin-
ta-feira (5), durante uma
nova rodada de negocia-
ções diplomáticas voltadas
ao encerramento da guer-
ra iniciada pela invasão
russa ao território ucra-
niano. O acordo foi anun-
ciado pelo enviado espe-
cial do presidente norte-
americano Donald Trump,
Steve Witkoff, que afir-
mou que “as discussões
continuarão, e espera-se
que haja mais avanços
nas próximas semanas”.

Segundo Witkoff, em-
bora ainda haja muito tra-
balho a ser feito, o avanço
representa um passo con-
creto na tentativa de re-
duzir o conflito entre Mos-
cou e Kiev. As conversas
ocorrem em Abu Dhabi,
nos Emirados Árabes Uni-
dos, que vêm sediando os
encontros entre represen-
tantes dos três países.

O segundo dia de ne-
gociações começou na
quinta, o negociador-chefe
da Ucrânia, Rustem Ume-
rov, afirmou que os tra-
balhos seguiram o mesmo
formato de quarta-feira
(4), com “consultas trila-

terais, trabalho em grupo
e maior sincronização de
posições”.  

Na véspera, Umerov
havia classificado a pri-
meira rodada como “pro-
dutiva”, mesmo com os
combates ainda em an-
damento. O presidente
ucraniano, Volodymyr
Zelenskiy, disse que o
país esperava que as ne-
gociações resultassem em
uma nova troca de pri-
sioneiros e afirmou: “Aca-
bamos de receber um re-
latório da nossa equipe
de negociação. A Ucrânia
está pronta para nego-
ciações substantivas e es-
tamos interessados em
um resultado que nos
aproxime de um fim real
e digno da guerra”.

Uma rodada anterior
de encontros, realizada
na semana passada em
Abu Dhabi, terminou sem
avanços concretos. Ainda
no último sábado (31), o
principal enviado russo,
Kirill Dmitriev, afirmou
ter participado de uma
“reunião construtiva com
a delegação de pacificação
dos EUA” na Flórida, in-
dicando a intensificação
dos esforços diplomáticos.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

EUA, Ucrânia e Rússia
fecham acordo para
troca de 314 prisioneiros

NEGOCIAÇÕES

Lalice Fernandes

EUA e Rússia discutem uma
solução provisória para manter
vivo o principal acordo bilate-
ral de controle de armas nu-
cleares, segundo informou o
site norte-americano "Axios",
na quinta-feira (5). A proposta
em debate prevê que os dois
países continuem seguindo os
parâmetros do tratado New
START por mais seis meses,
mesmo após o vencimento for-
mal do acordo, ocorrido na
quarta-feira (4).

O tratado estabelecia limites
para os arsenais estratégicos
das duas potências. Pelo texto,
cada lado podia manter até
1.550 ogivas nucleares estra-
tégicas e 700 vetores de lança-
mento, entre mísseis e bom-
bardeiros de longo alcance.
Também havia regras para a
implantação desses sistemas
e a previsão de inspeções pre-
senciais para verificação do
cumprimento das metas.

Fontes norte-americanas
ouvidas pelo site relataram
que as conversas mais recentes
ocorreram em Abu Dhabi e se
estenderam até a noite de quar-
ta-feira. Apesar do avanço das
discussões, não houve defini-
ção antes do prazo final. Um
eventual entendimento ainda

dependeria de aval político
dos presidentes Donald Trump
e Vladimir Putin.

A presença de represen-
tantes dos dois países nos Emi-
rados Árabes Unidos também
está ligada às negociações so-
bre à guerra na Ucrânia. Nesse
contexto, o porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov, de-
clarou que Moscou permane-
ce aberta ao diálogo, desde
que Washington responda de
forma "construtiva" à propos-
ta russa de continuar respei-
tando os limites previstos no
New START.

Axios aponta também in-
certeza sobre a forma jurídica
de uma eventual prorrogação
informal. Outro dado citado é
que as tratativas não contam
com participação ativa de in-

tegrantes do Departamento de
Estado especializados em con-
trole de armamentos. Pelo lado
norte-americano, as negocia-
ções estão a cargo do enviado
especial Steve Witkoff e de Ja-
red Kushner.

Ainda, o fim do tratado pro-
vocou reação na Organização
das Nações Unidas. O secretá-
rio-geral António Guterres afir-
mou que o momento é grave
para a segurança internacional
e defendeu a retomada urgente
das negociações entre as duas
potências nucleares.

"Pela primeira vez em mais
de meio século, enfrentamos
um mundo sem quaisquer li-
mites vinculativos para os ar-
senais nucleares estratégicos
da Federação Russa e dos Es-
tados Unidos da América —

os dois Estados que detêm a
esmagadora maioria do esto-
que global de armas nuclea-
res", disse Guterres em comu-
nicado.

Ele avaliou que a perda dos
mecanismos de controle ocorre
em um cenário de risco eleva-
do. Segundo o secretário-geral,
a dissolução de décadas de
acordos "não poderia ocorrer
em pior momento — o risco
de uma arma nuclear ser usa-
da é o mais alto em décadas".
Ainda assim, apontou uma pos-
sibilidade de reconstrução de
um novo modelo de regulação
internacional.

"O mundo agora espera que
a Federação Russa e os Estados
Unidos transformem palavras
em ações", expressou Guterres.
"Exorto ambos os Estados a

retornarem à mesa de nego-
ciações sem demora e a con-
cordarem com uma estrutura
sucessora que restabeleça li-
mites verificáveis, reduza os
riscos e fortaleça nossa segu-
rança comum"

O New START estava em vi-
gor desde 2011 e havia sido
prorrogado em 2021 por mais
cinco anos. O acordo também
permitia inspeções mútuas, li-
mitadas a 18 por ano para
cada país. Essas visitas foram
interrompidas em março de
2020, durante a pandemia de
Covid-19. Havia previsão de
retomada das negociações so-
bre as inspeções em novembro
de 2022, no Egito, mas a reu-
nião foi adiada pela Rússia e
não houve nova data definida.
(Especial para O HOJE)

Negociações em
Abu Dhabi buscam
manter por seis
meses limites
nucleares após
expiração do
acordo nuclear
bilateral

Tratado nuclear entre EUA 
e Rússia pode ser prolongado

Secretário-geral da ONU afirma que fim do New START agrava riscos e pressiona por novo tratado nuclear

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas Araghchi,
afirmou que as negociações
nucleares com os Estados Uni-
dos começam nesta sexta-feira
(6), em Omã. Segundo ele, o
encontro ocorrerá em Mascate,
capital do país, “por volta das
10h da manhã”, conforme in-
formou na quarta-feira (4) em
uma publicação na rede X.
“Sou grato aos nossos irmãos
omanitas por tomarem todas
as providências necessárias",
acrescentou.

O anúncio ocorre após um
período de incertezas sobre
a realização das conversas,
enquanto Teerã e Washington
tentavam definir quais ter-
mos seriam discutidos. Para-
lelamente, o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, voltou a elevar o tom
ao declarar que o líder su-
premo do Irã, o aiatolá Ali
Khamenei, deveria estar
“muito preocupado”.

Trump também fez amea-
ças com uma ação militar
caso o Irã não aceite negociar
um novo acordo nuclear que
"seja justo com todas as par-
tes". O presidente afirmou
ter enviado uma "grande fro-
ta" para a região, incluindo
o porta-aviões Abraham Lin-
coln e caças F-35.

Do lado iraniano, autori-

dades rejeitaram a possibili-
dade de diálogo sob pressão.
Araghchi declarou que as
conversas só poderão ocorrer
"em condições em que amea-
ças e demandas sejam dei-
xadas de lado". Ele ainda
afirmou que as Forças Ar-
madas do país estão prontas
para responder “imediata e
poderosamente” a qualquer
agressão contra o território,
o espaço aéreo ou as águas
iranianas.

A atual escalada de tensão
teve início após a repressão a
protestos antigovernamentais
que tiveram início no final de
2025. A população foi às ruas

em meio à inflação elevada,
em manifestações contra o re-
gime. Trump alertou que "ata-
caria com força total" caso as
autoridades reprimissem vio-
lentamente os atos, dizendo
que os EUA estavam "pronto
e armado".

Durante os protestos, hou-
ve bloqueio de internet no
país e mais de 5 mil manifes-
tantes foram mortos, segundo
grupos de direitos humanos.
Ali Shamkhani, conselheiro
do líder supremo, declarou
que qualquer ataque dos EUA
seria o "início de uma guerra".
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Negociações entre Teerã e
Washington começam hoje

NUCLEAR

Nações se encontram em Mascate, enquanto 
Trump ameaça ação militar e Irã rejeita pressão

Divulgação/Kremlin
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Dupla narra no Manda Vê uma trajetória feita com muita insistência

Luana Avelar

Na última quarta-feira (4),
Luccas & Rodrigo estiveram
no podcast Manda Vê, apre-
sentado por Juan Allaesse,
onde falaram abertamente so-
bre a própria trajetória. Ao
longo da conversa, constituí-
ram uma caminhada marcada
por improviso, tentativas frus-
tradas e decisões tomadas mais
por necessidade do que por
cálculo. O relato ajuda a en-
tender uma carreira construída
fora dos atalhos habituais do
sertanejo universitário.

A história da dupla começa
longe do mercado fonográfico
e de qualquer planejamento
estratégico. Antes da música,
houve o futebol abandonado
ainda jovem, a escolha por
uma faculdade que não dialo-
gava com o futuro artístico e
empregos assumidos apenas
para garantir sustento. Luccas,
natural de Campina Verde
(MG), mudou-se para Uberlân-
dia para cursar engenharia
mecânica, enquanto buscava
alguma direção possível. A mú-
sica, no entanto, atravessava
esse percurso desde cedo, in-
centivada pelo pai, que man-
tinha uma orquestra de viola
caipira. Aprender o instrumen-
to foi condição para participar
do grupo e abriu caminho para
apresentações e, mais tarde,
para o canto.

Rodrigo, nascido em Uber-
lândia, surgiu nesse cenário
de maneira casual. Um convite
improvisado para substituir
um músico em um show apro-
ximou os caminhos. Não havia
dupla formada, nem projeto
definido. Havia apenas com-
posição, insistência e a tenta-
tiva de transformar o gosto
pela música em algo viável.

Quando Rodrigo foi desli-
gado do trabalho, o dinheiro

da rescisão virou investimento.
Computador, placa de áudio
e microfone transformaram
um quarto em estúdio. As pri-
meiras composições surgiram
ali, gravadas de forma caseira,
sem ambição comercial. Vie-
ram convites para grupos de
pagode, parcerias que não
avançaram e uma sequência
de frustrações. Ainda assim, a
composição manteve a parce-
ria viva.

Sem recursos, decidiram
apostar no que tinham. Gra-
varam um EP autoral de forma
independente. Problemas téc-
nicos fizeram com que quase
todo o material se perdesse.
De 13 músicas, restou apenas
uma, suficiente para circular
entre amigos, festas universi-
tárias e bares de Uberlândia.
A resposta não veio pela sofis-
ticação, mas pela identificação.
O público era próximo e reco-
nhecia ali uma verdade.

Entre 2020 e 2021, Luccas
& Rodrigo passaram a circular
pelo Triângulo Mineiro, com

shows em cidades como Patos
de Minas e Monte Carmelo.
Em um período em que poucos
artistas locais conseguiam
manter agenda fora da própria
cidade, a dupla consolidou pre-
sença regional constante. A
estrada funcionou como for-
mação e filtro.

A convivência com outros
artistas ajudou a ampliar a
compreensão de carreira. Die-
go & Victor Hugo tornaram-se
referências próximas, obser-
váveis, capazes de mostrar
como funcionava o bastidor
profissional. O contato com
produtores e a experiência
como músico de apoio em
shows de outros artistas re-
forçaram uma constatação cen-
tral: cantar bem era apenas
uma parte do trabalho.

A virada estrutural ocorreu
com a entrada de Roger na
gestão do projeto. O encontro
aconteceu após um show difícil
em Uberlândia, com pouco pú-
blico e avaliação dura. Ainda
assim, veio o convite para re-

começar. A mudança para
Goiânia foi imediata. Luccas e
Rodrigo venderam o que ti-
nham, deixaram o apartamen-
to simples onde viviam e ini-
ciaram uma fase de preparação
intensa, com aulas de canto,
rotina de estúdio e reconstru-
ção de imagem.

O primeiro grande resulta-
do dessa etapa foi o DVD Sere-
nata, gravado em Goiânia, em
outubro de 2025. O projeto
consolidou estética, discurso
e posicionamento. “Este projeto
trouxe muito da nossa identi-
dade, ficou exatamente como
sonhamos”, afirmou Rodrigo.

O ponto de inflexão veio
com “Cara da Serenata”. In-
ternamente, a música não des-
pertava grande confiança. Ex-
ternamente, encontrou públi-
co. A canção viralizou nas pla-
taformas digitais, acumulou
milhões de reproduções e le-
vou a dupla a ultrapassar a
marca de 1,5 milhão de ou-
vintes mensais no Spotify. O
romantismo direto, aliado a

uma sonoridade contemporâ-
nea, revelou uma identidade
que fugia das fórmulas mais
óbvias do gênero.

Musicalmente, a dupla nun-
ca se prendeu a fórmulas rígi-
das. O sertanejo segue como
base, mas dialoga com pagode,
MPB, funk, pop e música ur-
bana. Essa abertura se mate-
rializa no projeto Country
Beats, que aposta em arranjos
pouco usuais, como faixas sus-
tentadas por batida eletrônica
e banjo, sem abandonar a nar-
rativa emocional.

Em janeiro de 2026, lança-
ram “Posição por Posição”,
parceria com Rogerinho, si-
nalizando uma fase mais ou-
sada. O próximo lançamento,
“MPB (Mulher Popular Brasi-
leira)”, previsto para 26 de fe-
vereiro, marca a primeira
composição assinada por Ro-
ger e simboliza a maturidade
criativa do projeto.

Hoje, Luccas & Rodrigo se-
guem tratando a própria car-
reira como processo contínuo.
Não prometem fórmulas nem
vendem atalhos. Apostam na
construção paciente de um
repertório que carrega vivên-
cia, risco e identidade. O epi-
sódio completo está disponí-
vel no canal do podcast Man-
da Vê no YouTube. (Especial
para O HOJE)

Essência

Luccas & Rodrigo e a
construção paciente do sucesso

Gabriel Louza/O HOJE

Em conversa no

podcast Manda Vê,

Luccas & Rodrigo

falaram sobre a

formação da dupla

e a consolidação do

projeto autoral

O HOJE
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Em 1956, Solly Andy Se-
genreich tinha apenas dez
anos quando desembarcou no
Rio de Janeiro. Curioso pelas
belezas da capital carioca, logo
se deu conta de que teria de
recomeçar do zero mais uma
vez. Nascido na Romênia, em
um lar judeu, ele emigrou
pela primeira vez, com os pais,
para Israel, e depois para o
Brasil, em busca de um futuro
melhor. Agora, ele publica a
autobiografia Locomotiva dos
sonhos para manter viva a
trajetória da família e mostrar
à neta Helena o passado que
a trouxe até aqui. Dedicado à
menina de nove anos, este li-
vro de memórias é muito mais
do que um relato sobre o an-
tissemitismo e as dificuldades
frente à Segunda Guerra Mun-
dial. Entre a escrita envolven-
te, as fotografias familiares e
registros históricos, Solly narra
dores, erros e acertos de um
homem que atravessou ocea-
nos para realizar sonhos e viu
seu caminho se entrelaçar
com a História.

Dividida em 12 capítulos,
a obra oferece uma retros-
pectiva dos desafios que Solly
enfrentou ao longo das dé-
cadas, como precisar reapren-
der a fazer amigos e a falar
uma nova língua a cada mu-
dança de país. Ele também
relembra momentos como a
chegada ao recém-criado es-
tado de Israel; a sensação ao
contemplar o azul do mar e
o Cristo Redentor ao chegar
no Rio de Janeiro; os três do-
lorosos anos em que viveu
em um internato em Nova
Friburgo; e o sonho de infân-
cia (frustrado) de pilotar
aviões, que o levou a cursar
Engenharia Aeronáutica no
ITA. Papai me levava junto
para buscar a caixa cheia de
válvulas. E eu ficava maravi-
lhado vendo aqueles aviões.
Uma coisa é ver o avião voan-
do alto, outra é ver decolando

na sua frente, aviões com hé-
lice ainda, foi paixão à pri-
meira vista. Fui algumas ve-
zes a esse aeroporto. E quan-
do voavam aviões da Força
Aérea Israelense em cima de
Raanana, bairro em Israel
onde a gente morava, eu fi-
cava olhando: “Ainda vou lá,
ainda vou pilotar isso” (Lo-
comotiva dos sonhos, p. 99).

Após concluir um douto-
rado na Universidade de
Stanford, nos Estados Unidos,
retornou ao Brasil inspirado
a empreender. Construiu
quadras de tênis para alugar
e se tornou vendedor de fa-
lafel. Também foi professor
de pós-graduação por 29 anos
na PUC e ajudou a impulsio-
nar a produção acadêmica

na área da Engenharia. Mas
ele sempre se sentia enqua-
drado na categoria "terra de
ninguém", tanto que era tam-
bém um conhecedor de com-
putação gráfica aplicada a
projeto de aviões, quando
quase ninguém sabia o que
era isso no país. Até que criou
uma solução para informa-
tizar a modelagem e o corte
de tecido para as confecções
de roupa, e o produto des-
lanchou a carreira dele como
empreendedor. 

Esta leitura vai emocionar
não somente os aficionados
por biografias, mas a todos
que acreditam na possibili-
dade de ressignificar os trau-
mas passados. (Especial para
O HOJE)
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a escrava isaura 
Geraldo revela a álvaro as

armações de branca e leôncio.
Mesmo debilitado, álvaro in-
siste em ir a campos para li-
bertar isaura. Gioconda encon-
tra Sebastião bêbado. Miguel
é libertado e visita isaura, que
segue doente. Ele conta que
recebeu o telex de álvaro. Ge-
raldo avisa branca que álvaro
já sabe das cartas falsas e está
decidido a voltar para campos.
branca faz de tudo para impedir
a viagem, mas Geraldo parte
com o amigo. 

Êta Mundo Melhor
Sandra atenta contra can-

dinho.  túlio discute com celso
e Estela, e anabela acaba pas-
sando mal. Samir se recusa a
jantar na casa de Zulma, e Ze-
naide a as crianças confortam
o menino. Manoela conversa
com Dita sobre sua carreira.
Ernesto comenta com lourival
sobre sua paixão por Doris ri-
ver. Dita não acredita quando
candinho afirma que Sandra
está viva. Estela exige que túlio
pare de implicar com celso.
lourival pede ajuda a tamires. 

Coração acelerado 
agrado tenta interromper

a briga entre Xavier e leandro.
Janete garante a Malvino que
não tem medo de Zilá. Zilá afir-
ma a Eliomar que seguirá com
o pedido para sua interdição.
agrado acompanha leandro
no hospital, enquanto João raul
cuida de naiane na cabana.
leandro confessa a agrado que
tem um segredo. Zilá desabafa
com cinara sobre Jean carlos.
ronei pede que bara quite a
dívida de Walmir com adilson.
luan se aproxima de Eduarda.

naiane promete a João raul
parar de provocar agrado nas
redes sociais. alaorzinho decide
rescindir o contrato com a em-
presa de ronei. Xavier alerta
Zilá sobre a investigação sobre
Soraia.

Três Graças
a operação feita por José

Maria em bagdá é um sucesso.
bagdá resolve guardar a bala
que o atingiu. chica comenta
com rivaldo sobre sua estra-
nheza a respeito do sumiço de
célio. Joélly tenta convencer

Gerluce a colocar em prática a
ideia de Jorginho, para ela e
raul irem jantar na casa de ar-
minda sem correr perigo. ar-
minda combina com Helga de
aumentar a dose do calmante
de Josefa na noite em que o fi-
lho for jantar em sua casa com
Joélly. Herculano resolve co-
nhecer Joélly, depois da insis-
tência de lena. Paulinho reco-
nhece claudia e decide seguir
o carro em que ela está. ar-
minda se surpreende ao ver
Jorginho chegar com Joélly e
raul para jantar.

RESUMO
t
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Gravidez
psicológica 
leva mulheres 
a apresentarem
sintomas reais
O tratamento da 
gravidez psicológica envolve
acompanhamento psicológico

Leticia Marielle

A gravidez psicológica,
conhecida na medicina
como pseudociese, é um
distúrbio que leva a mu-
lher a acreditar que está
grávida mesmo sem a pre-
sença de um feto. Embora
não exista gestação real, o
organismo pode manifes-
tar sinais típicos da gravi-
dez, como atraso mens-
trual, náuseas, aumento do
abdômen e até produção
de leite. A convicção é tão
intensa que o corpo res-
ponde com alterações físi-
cas semelhantes às de uma
gestação verdadeira.

Especialistas explicam
que as causas da condição
ainda não são completa-
mente esclarecidas, mas
costumam envolver uma
combinação de fatores emo-
cionais, sociais e hormonais.
Entre os principais estão o
desejo intenso de engravi-
dar, a frustração por não
conseguir uma gestação, a
vivência de perdas anterio-
res, situações de estresse e
ansiedade, além de expe-
riências traumáticas, como
abortos e violências.

Os sintomas variam, mas
frequentemente incluem
ausência de menstruação,
sensibilidade nas mamas,
ganho de peso, enjoos e sen-
sação de movimentos ab-
dominais interpretados
como sendo do bebê. Tam-
bém podem ocorrer dores
nas costas, fadiga e altera-
ções no apetite. Apesar das
semelhanças com a gesta-
ção real, os testes de gravi-
dez de farmácia costumam
apresentar resultado nega-
tivo, já que detectam o hor-
mônio hCG, produzido pela
placenta. Na gravidez psi-
cológica, esse hormônio ge-

ralmente não é identifica-
do.

O diagnóstico é feito por
meio de avaliação clínica e
exames complementares. O
médico analisa o histórico
da paciente, os sintomas re-
latados e pode solicitar exa-
mes de sangue, ultrassom
e testes laboratoriais para
descartar uma gestação real
ou outras condições de saú-
de. O tratamento envolve
acompanhamento médico
e psicológico, com foco no
acolhimento e na identifi-
cação das causas emocio-
nais relacionadas ao qua-
dro. O tratamento da gra-
videz psicológica envolve,
principalmente, acompa-
nhamento psicológico e, em
alguns casos, o uso de me-
dicamentos como antide-
pressivos ou ansiolíticos,
conforme indicação médica.
Especialistas destacam que
a terapia é essencial para
ajudar a paciente a com-
preender os fatores emo-
cionais que levaram ao qua-
dro e a lidar com a frustra-
ção e o luto associados à
falsa gestação.

Em situações de suspeita,
a recomendação é procurar
atendimento com um gine-
cologista e um psiquiatra.
O ginecologista atua na ex-
clusão de causas orgânicas
para os sintomas físicos, en-
quanto o psiquiatra é res-
ponsável pelo diagnóstico
e pela definição do trata-
mento. Profissionais de saú-
de ressaltam que a gravidez
psicológica é uma condição
real e que deve ser tratada
com seriedade. O suporte
médico e psicológico ade-
quado é considerado fun-
damental para a recupera-
ção e para a retomada da
rotina da paciente. (Espe-
cial para O HOJE)

A convicção é tão intensa que o corpo responde

LIVRARIA
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Uma narrativa que 

mistura eventos 

históricos e 

lembranças 

familiares

Freepik

O judeu refugiado que
encontrou no Brasil os
motivos para recomeçar
Solly Andy Segenreich escreveu “Locomotiva 
dos sonhos” para eternizar a história da família 

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2026



A dor no joelho é comum
a partir dos 40 anos e costuma
estar ligada à osteoartrite,
doença que compromete a
cartilagem e limita movimen-
tos cotidianos. Estudos indi-
cam que cerca de 23% dos
adultos nessa faixa etária con-
vivem com o problema, uma
das principais causas de dor
crônica e perda de funciona-
lidade articular. Nesse con-
texto, técnicas de infiltração
passaram a ganhar espaço
no tratamento ortopédico.

Entre elas está a infiltração
com plasma rico em plaque-
tas (PRP), procedimento que
utiliza o próprio sangue do
paciente para auxiliar no con-
trole da inflamação e na re-
cuperação dos tecidos da ar-
ticulação, indicado sobretudo
para quem não obteve me-
lhora com fisioterapia ou me-
dicamentos.

Um estudo realizado no
Hospital Universitário Antônio
Pedro, da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), no Rio
de Janeiro, acompanhou cerca
de 50 pacientes do Sistema
Único de Saúde (SUS) com
queixas relacionadas ao joelho.
Parte dos voluntários recebeu

infiltração com PRP e outra
parte foi tratada com ácido
hialurônico. Os resultados
mostraram melhor resposta
clínica no grupo que recebeu
o plasma, sem registro de efei-
tos colaterais relevantes.

Segundo o ortopedista e
médico do esporte Pedro Ri-

beiro, o diferencial do mé-
todo está no uso de meca-
nismos naturais do próprio
organismo. “O sangue do pa-
ciente é coletado e centrifu-
gado para concentrar as pla-
quetas, que são ricas em fa-
tores de crescimento. Quan-
do aplicadas na articulação,
essas substâncias ajudam a
reduzir a inflamação e a me-
lhorar o funcionamento do
joelho”, explica.

Para o especialista, o pro-
cedimento não deve ser visto
como solução isolada. “O PRP
faz parte de um conjunto de
estratégias. Ele pode ajudar
a controlar os sintomas e re-
tardar a progressão da doen-
ça, mas precisa estar asso-
ciado a fortalecimento mus-
cular, reabilitação e acompa-
nhamento médico”, ressalta
Ribeiro. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Venda e troca de
miniaturas e itens
colecionáveis

os apaixonados por mi-
niaturas têm encontro mar-
cado no Shopping cerrado
entre quinta-feira (5) e do-
mingo (8). o centro de com-
pras sediará uma progra-
mação especial voltada para
a compra, venda e troca de
exemplares colecionáveis de
carros, motos, bicicletas e
aviões, além de brinquedos,
jogos e action figures.  no
domingo (8), às 14h, a pro-
gramação contará com um
campeonato de downhill,
modalidade de corrida com
carrinhos em escala 1:64,
como os modelos Hot
Wheels. as inscrições são
gratuitas e podem ser rea-
lizadas diretamente no local,
sendo que os três primeiros
colocados receberão troféus
e prêmios. realizado em
parceria com o clube Projeto
1/64, o Encontro de cole-
cionadores de Miniaturas já
se consolidou como um
evento tradicional no Shop-
ping cerrado. Quando: até
8 de fevereiro. Horário: 10h
às 22h. onde: Shopping cer-
rado, avenida anhanguera
nº 10.790. Entrada gratuita.

Carnaval pet e feira de
adoção

no próximo sábado, 7
de fevereiro, o buriti Shop-
ping abre sua programação
carnavalesca com a 2ª edi-
ção do clubinho blocÃo,
bloco de carnaval pet que

irá reunir desfile de fanta-
sias, atividades interativas
e uma grande corrente de
amor aos animais, com a
realização da feira de ado-
ção “Deu Match com Meu
Pet”.  a ação acontece das
9h às 12h, no espaço buriti
Kids (Piso 1), é gratuita e
aberta ao público. o blo-
quinho é realizado em par-
ceria com a comunidade
Dachshund e a feira de ado-
ção pet é uma parceria de
sucesso com a Prefeitura
de aparecida de Goiânia,
por meio do centro de cas-
tração animal (Pata), vin-
culado à Secretaria Munici-
pal de Meio ambiente. Para
participar do bloquinho, é
obrigatório o uso de guia
ou coleira e a apresentação
da carteirinha de vacinação
do pet. Quando: 7 de feve-
reiro. Horário: 9h às 12h.
onde: buriti Kids – Piso 1,
do buriti Shopping. Entrada
gratuita. 

o volume da chuva é que

decifra o dilúvio
o centro cultural UFG

celebra seus 15 anos com
a exposição o volUME Da
cHUva É QUE DEciFra o
DilÚvio: diálogos contem-
porâneos no ccUFG, com
curadoria de Paulo Duarte-
Feitoza. o título da mostra
parte de um verso do poe-
ma vaga litúrgica, do goiano
Pio vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e trans-
formação, tal como a chuva
cujos pequenos volumes
anunciam o dilúvio. a ex-
posição reúne trinta artistas
e propõe ativar o acervo
do ccUFG – um dos mais
importantes patrimônios
de arte contemporânea de
Goiás – por meio de diálo-
gos entre obras do acervo
e produções inéditas.
Quando: até 12 de feverei-
ro. onde: centro cultural
da UFG (ccUFG). Horário:
das 10h às 17h30. Entrada
gratuita.

Festival de Teatro
infantil de Goiás
acontece de 5 a 7 de
fevereiro

Goiânia recebe, entre os
dias 5, 6 e 7 de fevereiro
de 2026, a 7ª edição do FES-
tin – Festival de teatro in-
fantil de Goiás, um dos prin-
cipais eventos dedicados às
artes cênicas para a infância
e juventude no estado. com
o tema “vamos celebrar as
diferenças e abraçar a ima-
ginação!”, o festival oferece
entrada gratuita e ocupa o
centro cultural da Univer-
sidade Federal de Goiás
(ccUFG), no Setor Univer-
sitário, com uma progra-
mação diversa, sensível e
profundamente comprome-
tida com a inclusão. criado
em 2017, dentro da cia Flor
do cerrado, o FEStin nas-
ceu do desejo de ampliar o
espaço para companhias
goianas que produzem tea-
tro para crianças e jovens.
ao longo de sua trajetória,
o festival se consolidou não
apenas pela qualidade ar-
tística, mas também pelo
pioneirismo em ações de
acessibilidade, como intér-
prete de libras em todos
os espetáculos, audiodes-
crição e, nesta edição, a
ampliação do teatro azul,
voltado ao acolhimento de
crianças com transtorno do
Espectro autista (tEa) e
suas famílias. Quando: 5, 6
e 7 de fevereiro. onde: cen-
tro cultural da UFG (ccUFG)
– Setor Universitário. En-
trada gratuita.

O centro de compras sediará uma programação especial
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Gracyanne Barbosa chama
comunhão de bens com
Belo de “erro”

Gracyanne barbosa vol-
tou a falar sobre o fim do
casamento com o cantor
belo e classificou a comu-
nhão de bens como um “erro
gigantesco”. Em conversa
com leo Dias, a musa fitness
contou que foi ela quem pe-
diu o divórcio e entrou na
Justiça. Segundo Gracyanne,
o ex-marido resistiu a assinar
a separação e a escolha pelo
regime acabou trazendo pro-
blemas. “o belo tem muitos
problemas e isso respinga
em mim, porque 50% é
meu”, afirmou.

Viih Tube rebate boatos
de traição após teste de
gravidez

viih tube usou as redes
sociais para ironizar especu-

lações que surgiram depois
de revelar ter feito um teste
de gravidez, mesmo com o
marido, Eliezer, já ter passado
por uma vasectomia. a in-
fluenciadora explicou que vol-

tou a tomar anticoncepcional
por não confiar totalmente
no método e, principalmente,
para controlar sintomas in-
tensos de tPM, cólicas e al-
terações hormonais. Segundo

ela, o uso trouxe alívio e não
tem relação com traição,
como sugeriram alguns co-
mentários nas redes.

Morre Ricardo Schnetzer,
dublador de al Pacino e
Tom Cruise

ricardo Schnetzer morreu
nesta quarta-feira (4/2), aos
72 anos. referência da du-
blagem brasileira, ele foi a
voz de nomes como al Pacino,
tom cruise e richard Gere. o
sobrinho, victor vaz, prestou
homenagem nas redes sociais
e destacou o incentivo do tio
em sua formação profissional.
Schnetzer enfrentava a Escle-
rose lateral amiotrófica (Ela).
Entre seus trabalhos mais
marcantes estão as dublagens
de Pacino em o Poderoso
chefão e Scarface, além de
personagens de nicolas cage
em diversos filmes.

CELEBRIDADES

Margot Robbie não eco-
nomizou elogios ao brasi-
leiro Wagner Moura após
a vitória do ator no Globo
de Ouro. Em entrevista, a
atriz disse ter ficado im-
pressionada ao vê-lo no
palco e destacou não só o
talento, mas também o vi-
sual. “Ele é um ator exce-
lente, obviamente, mas é
realmente muito bonito”,
afirmou. Ao lado dela, Ja-

cob Elordi reforçou os elo-
gios. Moura concorre ago-
ra ao Oscar por O Agente
Secreto, que também dis-
puta outras categorias.

Margot Robbie se derrete 
por Wagner Moura

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a sexta-feira favorece deci-

sões rápidas e atitudes práticas.
Pendências no trabalho podem
ser resolvidas com mais agilida-
de, desde que haja foco. no cam-
po afetivo, evite impulsos e es-
cute mais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia pede organização finan-

ceira e atenção aos gastos. Uma
conversa importante pode trazer
clareza sobre planos futuros. no
amor, a estabilidade ganha des-
taque e fortalece vínculos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação se torna sua

maior aliada. reuniões, mensa-
gens e negociações tendem a fluir
melhor. no entanto, evite prome-
ter mais do que pode cumprir.
no amor, o diálogo aproxima.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a sexta-feira favorece o cuidado

com a rotina e a saúde. Pequenos
ajustes no dia a dia trarão mais
equilíbrio. Emoções ficam à flor da
pele, então procure momentos de
descanso e introspecção.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
criatividade e entusiasmo mar-

cam o dia. Projetos pessoais ga-
nham força e podem render bons
resultados. na vida amorosa, o
clima é de leveza, mas evite atitu-
des dominadoras.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões familiares ou do-

mésticas pedem atenção. resolver
assuntos pendentes em casa trará
sensação de alívio. no trabalho,
mantenha a disciplina e evite se
sobrecarregar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece encontros, trocas

e novas ideias. conversas produtivas
podem abrir caminhos interessan-
tes. no amor, a harmonia depende
de equilíbrio e sinceridade.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
assuntos financeiros ganham

destaque. Pode surgir oportuni-
dade de reorganizar contas ou
planejar investimentos. no campo
afetivo, a intensidade aumenta
— cuidado com ciúmes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
com a energia em alta, o mo-

mento é ideal para iniciar algo
novo. confiança e iniciativa aju-
dam a destravar situações. no
amor, a espontaneidade será bem-
vinda.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a sexta-feira pede discrição e

planejamento. Evite se expor de-
mais e priorize tarefas que exigem
concentração. no campo emocio-
nal, procure momentos de silêncio
e reflexão.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e projetos coletivos

ganham destaque. o dia favorece
parcerias e trocas criativas. no
amor, a liberdade e o respeito
mútuo serão essenciais para man-
ter o equilíbrio.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
atenção à vida profissional:

responsabilidades aumentam e
exigem foco. Mostre comprome-
timento, mas não esqueça de cui-
dar das emoções. no amor, evite
criar expectativas irreais.

Procedimento de infiltração com plasma rico em plaquetas utiliza
o próprio sangue do paciente no tratamento da dor no joelho

Plasma rico em plaquetas surge 
como opção para dor no joelho

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

O transtorno do déficit de
atenção com hiperatividade
(TDAH) é uma condição neuro-
comportamental caracterizada
por sintomas de desatenção,
impulsividade e inquietude. Em-
bora costume surgir na infância,
pode persistir ao longo da vida
e afetar o desempenho escolar,
profissional e as relações sociais.
Especialistas alertam que o
transtorno também pode estar
associado a outros quadros emo-
cionais, como ansiedade, de-
pressão e estresse. Estudos in-
dicam que o TDAH possui forte
influência genética, sendo co-
mum a presença de histórico
familiar. O diagnóstico é clínico
e realizado por profissionais de
saúde a partir da avaliação do
comportamento, aplicação de
questionários e, em alguns ca-
sos, testes específicos. Meninos
e meninas apresentam sintomas
semelhantes, mas a hiperativi-
dade tende a ser menos evi-
dente nas meninas, o que pode
dificultar a identificação.

A estimativa é que entre 3%
e 5% das crianças convivam
com o transtorno. Nos últimos
anos, o TDAH passou a ser iden-
tificado com maior precisão, o
que ampliou o número de diag-
nósticos. Apesar disso, ainda
existem questionamentos sobre
a condição, mesmo ela sendo
reconhecida pela Organização

Mundial da Saúde (OMS) e es-
tudada em diversos países. En-
tre os principais sinais obser-
vados estão dificuldade de con-
centração, esquecimento fre-
quente, impulsividade e agita-
ção. Crianças com TDAH podem
responder antes do fim das per-
guntas, perder objetos com fa-
cilidade e ter problemas para
concluir tarefas que exigem es-
forço mental prolongado. Para
auxiliar na avaliação, profis-
sionais utilizam escalas com-
portamentais que analisam sin-
tomas relacionados à desaten-
ção e à hiperatividade.

O quadro clínico varia con-
forme a predominância dos sin-
tomas. Quando a desatenção é
mais evidente, a criança pode
ter dificuldades em acompa-
nhar instruções, organizar ati-
vidades e manter o foco, o que
impacta o rendimento escolar.
Já nos casos em que a hiperati-

vidade predomina, são comuns
a inquietação constante, a fala
excessiva e a dificuldade em
esperar a própria vez.

Levantamentos apontam
que cerca de 15% das crianças
com TDAH mantêm sintomas
completos na vida adulta, en-
quanto a maioria apresenta re-
dução parcial ao longo do tem-
po. Ainda assim, a desatenção
costuma persistir e pode inter-
ferir na rotina profissional e
nas relações sociais. O trata-
mento deve ser multidisciplinar
e pode incluir acompanhamen-
to psicológico, orientação a fa-
miliares e professores e, quando
necessário, uso de medicamen-
tos. Em alguns casos, o apoio
de fonoaudiólogos também é
indicado. Pelo Sistema Único
de Saúde (SUS), o atendimento
é realizado por meio da Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS),
com a Atenção Primária como

porta de entrada.
Especialistas reforçam que

o TDAH não está associado a
menor capacidade intelectual.
O baixo rendimento escolar
pode estar ligado às dificuldades
de concentração e organização,
e não à capacidade de aprendi-
zagem. Com diagnóstico precoce
e tratamento adequado, é pos-
sível reduzir os sintomas e ga-
rantir melhor qualidade de vida
ao paciente. Um estudo retros-
pectivo realizado no Reino Uni-
do e publicado em 23 de janeiro
no The British Journal of Psy-
chiatry aponta que adultos diag-
nosticados com transtorno do
déficit de atenção com hipera-
tividade (TDAH) podem ter ex-
pectativa de vida menor em re-
lação à população geral. De
acordo com a pesquisa, a dife-
rença média é de cerca de sete
anos, podendo chegar a nove
anos no caso das mulheres.

O levantamento analisou da-
dos de 30.039 pessoas com
TDAH e comparou com um gru-
po de 300.390 indivíduos sem
o transtorno. Os resultados in-
dicam que fatores como taba-
gismo, comportamentos de risco
e acesso limitado a cuidados
de saúde mental contribuem
para o aumento da mortalidade
precoce entre esse público. Se-
gundo os pesquisadores, ho-
mens com TDAH apresentaram
1,89 vez mais chances de morrer
precocemente do que aqueles
sem o diagnóstico. Entre as mu-
lheres, o risco foi ainda maior:
2,13 vezes superior. A expecta-
tiva de vida média aos 18 anos
foi estimada em 73 anos para
homens com TDAH, contra 80
anos no grupo de comparação,
diferença de 6,78 anos. A média
das mulheres foi de 75 anos, já
no grupo sem o transtorno 84
anos. (Especial para O HOJE)

Entre os
principais sinais
observados estão
dificuldade de
concentração,
esquecimento
frequente,
impulsividade 
e agitação

Estudos indicam que o TDAH possui forte influência genética

TDAH impacta a vida adulta e 
pode reduzir expectativa de vida

eM CaRTaZ

O Primata (EUa, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes roberts. Elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, vic-
toria Wyant. Gênero: terror.
cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (EUa, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam raimi.
Elenco: rachel Mcadams, Dy-
lan o'brien, Edyll . Gênero:
terror.  cinemark Flamboyant:
12:25, 14:45, 15:00, 17:30,
20:15. cinemark Passeio das
águas: 12:00, 17:00, 17:45,
17:50, 20:00, 20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (EUa, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: chris-
tophe Gans. Elenco: Jeremy ir-
vine, Hannah Emily anderson,
robert Strange (iii). Gênero:
terror. cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (EUa, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. Elenco: timothée
chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. Gênero: biopic,
Drama. cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. cinemark
Passeio das águas: 18:15. ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EUa, 2025) Dura-
ção: 1h 39min. Gênero: ani-
mação.  cinemark Flamboyant:
12:30, 13:00, 13:20, 14:20,
15:15, 15:45.   cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: chloé Zhao.
Elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, Emily Watson título original
Hamnet. Gênero: Drama. ci-

nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (EUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda cândi-
do, Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-

sos (EUa,2025) Duração: 109
minutos. Direção: nia Dacosta.
Elenco: Jack o’connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
terror, thriller. cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. ci-
neflix: 14h10.

A empregada (EUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / thriller / Mis-
tério. cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.

Moviecom: 21h15. cineflix:
16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUa,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: tom
Kenny, bill Fagerbakke, clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, comédia, Família. ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (EUa, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: tom Gor-
mican. Elenco: Paul rudd, Jack
black, Steve Zahn. Gênero: aven-
tura, comédia.  Moviecom: 19h.

Vatar: Fogo e Cinzas (EUa,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (EUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

Shakespeare e Agnes celebram o nascimento do seu filho. Quando a tragédia atinge e Hamnet morre
ainda jovem, isso inspira Shakespeare a escrever a sua obra-prima em “Hamnet - A Vida Antes de Hamlet”
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A Inteligência Artificial dei-
xou de ser promessa para se
consolidar como uma das prin-
cipais forças de transformação
do mercado de trabalho global.
Segundo o Relatório Sobre o
Futuro dos Empregos 2025, do
Fórum Econômico Mundial
(WEF), a combinação entre IA,
automação e digitalização deve
modificar profundamente 22%
das ocupações em todo o mun-
do até 2030, provocando tanto
a extinção de funções tradi-
cionais quanto a criação de
novas carreiras.

O estudo projeta a abertura
de 170 milhões de novos postos
de trabalho, impulsionados
principalmente pela economia
digital, transição energética e
novos modelos de negócios.
Em contrapartida, 92 milhões
de funções atuais tendem a
desaparecer, especialmente
em atividades repetitivas e ad-
ministrativas. O saldo, ainda
assim, é positivo: 78 milhões
de novas vagas líquidas nos
próximos cinco anos.

No Brasil, os reflexos des-
sa transformação já come-
çam a ser sentidos e devem
se intensificar a partir de

2026, sobretudo nas áreas de
gestão, tecnologia e serviços
especializados. Para especia-
listas, o desafio central não
será a falta de empregos, mas
a escassez de profissionais
qualificados para ocupar as
novas posições.

O relatório do WEF aponta
que cerca de 43% das tarefas
empresariais devem ser auto-
matizadas até 2027, o que al-
tera profundamente o perfil
do trabalhador demandado
pelas empresas. A lógica deixa
de ser baseada na execução
mecânica e passa a valorizar
análise, tomada de decisão e
criatividade.

Para Marcelo Cordeiro,
coordenador dos cursos de
Gestão e Tecnologias do Centro
Universitário Integrado de
Campo Mourão (PR), o mer-
cado exige uma formação hí-
brida. “O profissional que esse
cenário demanda precisa unir
conhecimentos técnicos e di-
gitais com capacidade analíti-
ca, pensamento crítico e com-
portamento adaptável. Não
basta saber usar a tecnologia;
é preciso saber decidir com
base nela”, afirma.

Mais do que substituir pes-
soas, a IA tende a ampliar a
capacidade humana. O Fórum
Econômico Mundial denomina

esse perfil de “profissional au-
mentado”, aquele que utiliza
ferramentas digitais, algorit-
mos e análise de dados para
potencializar resultados.

Nesse contexto, competên-
cias como Business Intelli-
gence (BI), leitura crítica de
dados e interpretação de ce-
nários tornam-se diferenciais
competitivos. “As empresas
não buscam mais apenas exe-
cutores, mas profissionais ca-
pazes de trabalhar em con-
junto com sistemas inteligen-
tes para otimizar processos,
reduzir custos e gerar valor”,
explica Cordeiro.

Quem ganha mais 
e quem perde espaço

O relatório indica que as
maiores remunerações estão
concentradas em áreas ligadas
à tecnologia, sustentabilidade
e segurança digital. Especia-
listas em IA, analistas de da-
dos, profissionais de ciberse-
gurança, engenheiros de ener-
gias renováveis e analistas de
sustentabilidade lideram a
criação de vagas de alto valor
agregado.

Na outra ponta, funções ad-
ministrativas tradicionais, ope-
radores de caixa, serviços ban-
cários de atendimento e ativi-
dades burocráticas enfrentam
queda de demanda e pressão
salarial, por serem mais facil-
mente automatizadas.

Profissões em alta e
setores em expansão

Curiosamente, o crescimen-
to do emprego não se limita à
tecnologia. O estudo aponta
forte expansão em setores tra-
dicionais, ainda que com me-
nor remuneração média,
como:

2 Construção e infraestru-
tura, com demanda por car-
pinteiros, azulejistas e ope-
rários especializados;
2 Agronegócio e alimentos,
incluindo trabalhadores agrí-
colas e processamento de ali-
mentos;
2 Logística e transporte, im-
pulsionados pelo comércio
eletrônico;
2 Educação e cuidado hu-
mano, com professores, pro-
fissionais de enfermagem e
cuidadores;
2 Varejo e hospitalidade, es-
pecialmente em vendas e ali-
mentação.

Já tecnologia, gestão e saúde
concentram as melhores opor-
tunidades salariais e maior po-
tencial de crescimento.

Educação como
estratégia de
sobrevivência
profissional

Diante desse cenário, a re-
comendação é clara: nunca
parar de estudar. “O investi-
mento em qualificação deixou
de ser opcional. É uma questão
de sobrevivência profissional
em um mercado cada vez mais
tecnológico, dinâmico e com-
petitivo”, conclui Marcelo Cor-
deiro. (Especial para O HOJE)

Negócios

Relatório do
Fórum Econômico
Mundial aponta
que automação 
e inteligência
artificial vão
extinguir funções
tradicionais

IA vai transformar 22% 
das ocupações até 2030 

Mercado de trabalho
entra em nova 
era com avanço da
Inteligência Artificial
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O Governo de Goiás publi-
cou nesta quarta-feira (4) o de-
creto que nomeia 533 novos
professores para a rede esta-
dual de ensino. O ato, assinado
pelo governador Ronaldo Caia-
do, foi divulgado no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) e dá início
à posse de mais uma turma
de aprovados no concurso pú-
blico de 2022, destinado ao
cargo de Professor Nível III.

Os docentes nomeados co-
meçam a atuar a partir do dia
3 de março, reforçando o qua-
dro efetivo da rede estadual
em diferentes regiões do esta-
do. Segundo a Secretaria de
Estado da Educação (Seduc), a
medida integra o planejamento
do governo para assegurar a
continuidade das atividades
escolares e elevar a qualidade
do ensino público.

A secretária estadual da Edu-
cação, Fátima Gavioli, destaca
que a convocação amplia a ca-
pacidade de atendimento da
rede. “Essa nomeação fortalece
o corpo docente e garante mais
estabilidade às unidades esco-
lares, refletindo diretamente na
qualidade do processo de ensi-
no-aprendizagem”, afirma.

Agendamento da
modulação começa 
em 10 de fevereiro

Uma das etapas obrigató-
rias para os novos servidores
é a modulação, procedimento
que define a lotação e a carga
horária dos professores. O
agendamento deverá ser feito
exclusivamente pelo site da
Seduc, a partir das 14 horas
do dia 10 de fevereiro, na aba
“Concurso Público”.

O atendimento presencial
ocorrerá em quatro datas: 23,
24, 25 e 26 de fevereiro, sempre
das 9h às 12h e das 14h30 às
18h. Conforme o cronograma
já adotado em nomeações an-
teriores, não será permitida
alteração do agendamento

após a escolha da data.
Na ocasião, o professor de-

verá apresentar o Termo de
Posse, emitido no respectivo
processo administrativo, além
dos documentos exigidos para
conferência, como RG e CNH.
A lista completa dos nomeados
está disponível no Diário Ofi-
cial do Estado de Goiás.

Concurso de 2022 segue
sendo aproveitado

A nova nomeação demons-
tra a continuidade do apro-
veitamento do concurso pú-
blico realizado em 2022, con-
siderado estratégico para re-
duzir contratações temporárias
e ampliar o número de profis-
sionais efetivos na rede esta-

dual. A expectativa da Seduc
é de que novas convocações
ocorram conforme a necessi-
dade das escolas e a disponi-
bilidade orçamentária.

Fies 2026 amplia
oportunidades 
no ensino superior

Além das nomeações na
educação básica, estudantes
que desejam ingressar no en-
sino superior privado contam
com uma nova chance por
meio do Fies 2026. As inscri-
ções para o primeiro semestre
seguem abertas até 23h59 des-
ta sexta-feira (6), pelo Portal
Único de Acesso ao Ensino Su-
perior, com login na platafor-
ma Gov.br.

O programa do Ministério
da Educação (MEC) oferece
mais de 112 mil vagas de fi-
nanciamento em 2026, sendo
67.301 no primeiro semestre,
distribuídas em 1.421 institui-
ções de ensino superior e
19.834 cursos. As vagas não
preenchidas nesta edição se-
rão disponibilizadas no se-
gundo semestre.

Quem pode participar 
e critérios de seleção

Podem se inscrever candi-
datos que tenham participado
do Enem a partir de 2010, com
média mínima de 450 pontos
nas provas e nota diferente de
zero na redação. Também é
exigida renda familiar bruta
mensal de até três salários mí-
nimos por pessoa, equivalente
a R$ 4.863 em 2026.

A classificação será feita
com base na nota do Enem,
respeitando tipo de vaga, grupo
de preferência e modalidade
de concorrência. O edital prio-
riza candidatos que ainda não
concluíram o ensino superior
ou que não foram beneficiados
anteriormente pelo financia-
mento estudantil.

Fies Social e
financiamento integral

O processo seletivo reserva
50% das vagas para o Fies So-
cial, destinado a estudantes
com renda familiar por pessoa
de até meio salário mínimo
(R$ 810,50) e inscrição ativa
no CadÚnico. Nessa modalida-
de, é possível solicitar finan-
ciamento de até 100% dos en-
cargos educacionais.

O resultado da pré-seleção
da chamada única será di-
vulgado em 19 de fevereiro.
Os candidatos aprovados de-
verão complementar a ins-
crição entre 20 e 24 de feve-
reiro. Quem não for selecio-
nado inicialmente permanece
automaticamente na lista de
espera, com convocações pre-
vistas entre 26 de fevereiro e
10 de abril.

Com nomeações no ensi-
no básico e ampliação do
acesso ao ensino superior, o
cenário educacional de 2026
aponta para novas oportu-
nidades tanto para profis-
sionais concursados quanto
para estudantes em busca
de formação acadêmica. (Es-
pecial para O HOJE)

Aprovados 
no concurso de 
2022 começam a
atuar em março,
enquanto
estudantes podem
se inscrever no
financiamento
estudantil 
até hoje (6)

Goiás convoca professores e MEC
abre inscrições para o Fies 2026

Rede estadual recebe 
533 novos docentes

Fotos: Divulgação/Gov. Goiás
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